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TOMADA DE PREÇOS N'. 16.12.0112021-07 nP

r,rcrr¡.çÃo Ðo rrpo MENoR pRrco çLoBAL IARA
coNTRATaÇÃo DE pESsoA ,runÍorc¡. nARA
EXECUTAR A REFORMA DA ESCOLA CENIRA RIBEIRO
HENRTQUE, LOCALTZAD^ NO BAIRRO DAS FLORES,
sEDE DESTE vruNrcÍpro, rARA FUNCIoNAMENTo Do
Novo pnÉuro DA SECRETARTA DE nnucrÇÃo E
CULTURA DE AMONTADA.

o vnnucÍpto DE AMONTADA, através da colr¿IssÃo PERMANENTE DE rtCtraçÃO,
devidamente nomeada pela Portaria 04.01.004-A12021, TORNA pÚgI,tCO para conhecimento dos
interessados que, na data, horërio e local abaixo previstos, abrirâ licitagão, na modalidade TOMADA DE
PREÇOS, do TIPO MENOR PREÇO GLOBAL, para atendimento do objeto desta licitação, de acordo com
as condições estabelecidas neste Edital, observadas as disposições contidas na Lei Federal no.8.666193 de
21.06.93 e suas alterações posteriores. O referido edital poderá ser examinado e adquirido no portal de
Transparência TCE-CE: https ://licitacoes.tce.ce. gov.br/

TIPO DE LICITAçÃO: MENOR PREÇO GLOBAL
REGIME DE EXECUç,Ã.O: EMPREITADA pOR PREÇO GLOBAL.
HORÁRrO, DATA E LOCAL DA SESSÃO:
HoRÁRIo: lOh:oomin
DATA: 10 DE JANEIRO DE 2022.
LOCAL: SALA DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES, LOCALIZADA NA AVENIDA
GENERAL ALÍPIO DOS SANTOS, 1343, CENTRO, AMONTAD AICE.

Constituem parte integrante deste Edita[ independente de transcrição os seguintes onexos:
ANEXO I - Memorial Descritivo/ Planilhø Orçamentária/Memorial de Cdlculo/ Cronograma Físico
Financeiro/ Planilha custos BD, Planilha de Encargos Sociais;
ANEXO II - Modelo de apresentação de carra-plopostq de preço;
ANEXO III - Modelo de Planilha Orçamentária e especificações dos serviços
ANEXO IV- Modelo de Declarações;
ANEXO V - Declaração de Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte (caso aplicdvel)
ANEXO VI - Modelo de Termo de Renúncia (Artígo 43, Inciso III da Lei N" 8.666/93);
ANEXO VII - Minuta do Contrato;

2.0- DO OBJETO E DA ESTTMATTVA DE PREÇOS

l.l. A presente licitação tem como objeto: CONTRATAÇÃO DE PESSOA ruRÍDICA PARA
EXECUTAR A REFORMA DA ESCOLA CENIRA RIBEIRO HENRIQUE, LOCALIZADA NO
BAIRRO DAS FLORES, SEDE DESTE MUNICÍPIQ, PARA F'UNCIONAMENTO DO NOVO
PREDIO DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA DE AMONTADA.
1,2. A presente licitação estima-se em R$ 516.42Lr99 (quinhentos e dezesseis mil, quatrocentos e vinte e
um reais e noventa e nove centavos).

2.0- DAS RESTRTÇÕES E COi\DrçOES DE PARTTCTPAÇAO

2.1. Restrições de participação:
2.l.1. Não poderá participar pessoajurídica declarada inidônea ou cumprindo pena de suspensão, que lhes
tenham sido aplicadas, por força da Lei no 8.666193 e suas alterações posteriores, e ainda;
a) Que tenham sido declaradas inidôneas para licitar ou contratar com a Administração Pública;
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b) Cumprindo penalidade de suspensão temporária imposta pela Prefeitura Municipal de
c) Estejam sob falência, concordata, dissolução ou liquidação, fusão, cisão ou incorporação;
d) Reunidos sob forma de consórcio;
e) Mantendo qualquer tipo de vínculo profissional com servidor ou dirigente de órgão ou entidade
contratante ou responsável pela licitação;
f) Autor de projeto básico ou executivo, pessoa física ou jurídica;
g) De empresa cujos sócios ou diretores pertençam, simultaneamente, a mais de uma empresa licitante;
h) Que seja sociedade estrangeira não autorizadaa funcionar no País;
i) De licitantes que estiverem enquadradas, no que couberem, ao disposto no artigo 9o, seus incisos e
parágrafos, da Lei Federal no 8.666193 e suas posteriores atualizações.
2.1.2. Quando um dos sócios representantes ou responsáveis técnicos da licitante participar de mais de uma
empresa especializada no objeto desta Licitação, ambas as empresas serão inabilitadas do certame
licitatório.

2.1.3. Só poderá apresentar ou solicitar quaisquer documentos, manifestar-se ou representar qualquer
empresa licitante no presente certame, representante legal habilitado, devendo apresentar os seguintes
documentos:
I. Documento oficial de identidade;
II. Procuração por instrumento público ou particular, inclusive com outorga de poderes específicos para, na
forma da lei, representar a licitante e ptaticar os atos a que se destinam, pertinentes ao certame, em nome da
licitante.
2.1.3.1, Caso o representante seja sócio da empresa licitante com poderes de representação, sócio-gerente,
diretor do licitante ou titular de firma individual, deverão ser apresentados juntamente com o documento de
identidade, documentos que comprovem tal condição (atos constitutivos da pessoa jurídica, ata de sua
eleição, etc.), nos quais estejam expressos seus poderes para exercer direitos e assumir obrigações em
decorrência de tal investidura.

2"2- DAS CONDrÇOES DE pARTrCrpAÇ.Ã.O:

2.2.1-Poderão participar do presente certame licitatório pessoa jurídica, cujo objeto social seja compatível
com o certame, devidamente cadastrada na Prefeitura de Amontada, Estado do Ceará, ou não cadastrada,
que atender a todas as condições exigidas para cadastramento até o 3o (terceiro) dia útil anterior à data do
recebimento dos envelopes, observada a necessária qualificação
2.2.2- Caso a empresa interessada em participar do referido processo queira realizar uma visita técnica ao
local da obra, poderá enviar solicitação de agendamento de prévia visita técnica, através do e-mail:
infraamontada@hotmail.com, à SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA, devendo a visita ser
realizada até o prazo anterior ao 3o (terceiro) dia útil anterior a data de abertura da referida licitação, através
de procurador devidamente habilitado, tendo demonstrado que tomou conhecimento de todas as condições
que possam orientar a elaboração completa da proposta.
2.2.3. Que seja prestada, na da data de entrega dos Documentos de Habilitação e Propostas de Preços,
garantia de manutenção da proposta, correspondente a lo/o (um por cento) do valor estimado da licitação,
ou seja, de R$ 5,164t21 (cinco mil, cento e sessenta e quatro reais e vinte e um centavos), junto à
Prefeitura Municipal de Amontada, através de depósito na instituição financeira Banco do Brasil, Agência:
4159-9, Conta Corrente: 10.712-3.
2.2.3.1. A garantia de manutenção de proposta, quando não recolhida em moeda corrente nacional, mas em
qualquer outra das modalidades previstas a seguir, terâ o prazo de validade de 90 (noventa) dias, contado
dadata de entrega dos Documentos de Habilitação e Propostas de Preços e deverá ser apresentadanadata
de entrega dos Documentos de Habilitagão.
a) Caução em dinheiro ou em Títulos da Dívida Pública, devendo estes ter sido emitido sob a forma
escritural, mediante registro em sistema centralizado de liquidação e de custódia autorizado pelo Banco
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Central do Brasil e avaliados pelos seus valores econômicos, conforme definido pelo
Fazenda, com exceção dos Títulos da Dívida Agrária;
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b) Fiança bancëtria emitida por Instituição Financeira reconhecida pelo Banco Central do Brasil;
c) Seguro-garuntia devidamente registrado na SUSEP;
2'2.3.2. A garantia de manutenção de proposta será liberada até 05 (cinco) dias úteis após esgotadas as
fases de habilitação (Documentos de Habilitagão) ou de classificação (Propostas de Þreços), para as
empresas inabilitadas ou desclassificadas, ou após a adjudicação, exceto paraavencedora da licitação, que
será liberada no mesmo prazo, após a data de assinatura de Contrato, ressalvado o disposto ao neste editai.
2,2.3.3. Para efeito da devolução de que trata o subitem anterior, a garantia prestada pela LICITANTE,
quando em dinheiro , serâ atualizada monetariamente.

2.2.3.4' O licitante vencedor deverá apresentar o endereço eletrônico oficial de comunicação, onde serão
encaminhados todos os atos atinentes ao desenvolvimento do presente processo, inclusive quanto à
convocação, contratação, informações de impugnações, recursos, notificações, penalidades, rescisões,
reajuste de preços e demais atos que se fizerem necessários, ressalvados os atos que exigem publicação
ofrcial.

3.0- DOS ENVELOPES
3'l- A documentação necessária à Habilitação, bem como as Propostas de Preços deverão ser apresentadas
simultaneamente à Comissão de Licitação, em envelopes distintos, opacos e fechados, no dia, hora e local
indicado no preâmbulo deste Edital, conforme abaixo:

À pnnrnrruRA MUNrcrpAL DE AMoNTADA
(IDENTIFICAçÃO DA EMPRESA)
ENVELOPE N". 01 - DOCUMENTAÇÃO DE HABTLTTAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N". 16.12.0u2021-07/Tp.

À pnnrnrruRA MUNrcrpAL DE AMoNTADA
(IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA)
ENVELOPE N". 02 - PROPOSTA DE PREÇOS
TOMADA DE PREÇOS N". 16.12.01/202t-07tTp.

3 2-É' obrigatória a assinatura de quem de direito da PROPONENTE na pROpOSTA DE PREÇOS.
3.3- Os Documentos de Habilitação e as Propostas de Preços deverão ser apresentadas por preposto da
licitante com poderes de representação legal, através de procuração pública ouparticulat rtp..inrã. A não
apresentação não implicará em inabilitação. No entanto, o representante não poderá pronunciar-se em nome
da licitante, salvo se estiver sendo representada por um de seus dirigentes, que devèrá apresentar cópia do
contrato social e documento de identidade.
3'4- Qualquer pessoa poderá entregar os Documentos de Habilitação e as Propostas de Preços de mais de
uma licitante. Porém, nenhuma pessoa, ainda que munida de procuragão, poderá representar mais de uma
licitante junto à Comissão, sob pena de exclusão sumária das licitantes reprãsentadas.

4.0- DOS DOCUMENTOS DE HABILITAçÃO - ENVELOPE ..A'.

4.1- Os Documentos de Habilitação deverão ser apresentados da seguinte forma:
e) O reconhecimento da autenticidade se dará Conforme Lei 13726/2018, exceto paîa a garantia,

quando houver, cujo documento comprobatório deverá ser exibido exclusivamente ôm original;
Ð Dentro do prazo de validade, para aqueles cuja validade possa se expirar. Na hipótese do

documento não conter expressamente o prazo de validade, deverá ser acompanhado de declaragão
ou regulamentação do órgão emissor que disponha sobre a validade do mesmo. Na ausência de tal
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declaração ou regulamentaçã0, o documento será considerado válido pelo prazo de
dias, a partir da data de sua emissão;

g) Rubricados e numerados sequencialmente, na ordem deste Edital, da primeira à última página, de
modo a refletir seu número exato.

h) A apresentação do Certificado de Registro Cadastral - CRC, acompanhado da comprovação de
validade da documentação apresentada para o registro ou sua atualizaçáo, substitui a habilitação
jurídica, regularidade fiscal e trabalhista e poderá, ainda substituir a qualificagão econômico-
financeira no todo ou em parte, desde que na comprovagão da validade da documentação
apresentada para o registro ou atualização, constem os documentos que as comprovem.

4.2- OS DOCUMENTOS DE HABTLTTAÇAO CONSTSTTRÃO DE:

4.2. r- HABTLTTAÇÃO ¡URÍnrCa :

4.2.1.1- Cédula de identidade dos sócios;
4.2.1.2- Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor e todos os aditivos ou contrato social
consolidado, devidamente registrados, em se tratando de sociedades comerciais ou o Registro Comercial
em caso de empresa individual, e no caso de sociedade por ações, acompanhado da data da assembleia que
elegeu seus atuais administradores. Em se tratando de sociedades civis, inscrição do ato constitutivo,
acompanhado de prova da diretoria em exercício,
4.2.1.3- Prova de inscrição na:
a) F azenda Federal (CNPJ);
b) Fazenda Municipal (Cartão de Inscrição do ISS).

4.2.2- QtJ ALTFTCAÇ,{O TÉ CNrCA

4.2'2.1- Para fins de quatificação técnico-operacional, além de prova de inscrição ou registro da licitante
válido junto ao Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA ou Conselho de Arquitetura e
Urbanismo do Brasil - CAU/BR, que comprove(m) atividade(s) relacionada(s) com o objeto, àpresentar
atestados(s) que comprove(m) que a licitante tenha executado para órgão ou entidade dá administração
pública direta ou indireta, federal, estadual, municipal ou do Distrito Federal, ou ainda, puta 

"rpr.ru,privadas (com firma reconhecida), atividade(s) relacionada(s) com o objeto, acompanhado dã Anotagao de
Responsabilidade Técnica (ART) ou Registro de Responsabilidade Técnica (RRT)-

4.2'2.2 - Para fins de qualificação técnico-profissional, comprovação da licitante de possuir, em seu corpo
técnico, na data de abertura das propostas, profîssional (is) de nível superior, ENGENHEIRO òu
ARQUITETO, reconhecido(s) pelo CREA ou CAU através de certidão de iegistro profrssional válido
emitido pelo respectivo conselho profissional, detentor(es) de atestado(s) de 

-responsabilidade 
técnica

(ART) registrado(s) no CREA ou Registro de Responsabilidade Técnica (RRT) registrado no CAU,
acompanhado(s) da(s) respectiva(s) Certidão(ões) de Acervo Técnico - CAT, 

"*p"didulr¡ 
por este(s)

Conselho(s), que comprove(m) ter o(s) profissional(is) executado para órgão ou entidãde da administraçào
pública direta ou indireta, federal, estadual, municipal ou do Dìstrito Federal ou, ainda, pu.u 

"rnprlruprivada, serviço(s) relativo(s) a atividade relacionada com o objeto, A comprovação de vínculo profissìonal
será feita através de, no mínimo, um dos seguintes documentos:

b'1) Cópia autenticada da Carteira de trabalho (CTPS) em que conste a licitante como contratante;
b.2)Em se tratando de sócio ou diretor, através do estatuto òu contrato social atual e consolidado; ou
b.3) Contrato de trabalho/prestação de serviços em que conste a licitante como contratante, com firma
reconhecida;
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4.2.3- euAr,rnlctÇÄo nconôMrco/FINANCETRA
'L'l-:-

4,2.3.1- Balanço patrimonial, demonstrações contábeis e demonstração do Resultado do Exercício - DRE
do último exercício social, já exigíveis e apresentados na forma da lei, que comprovem a boa situação
financeira da empresa, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios, acompanhado do
termo de abeftura e enceffamento, devidamente assinado por contador(es) registrado(s) no Conselho
Regional de Contabilidade e pelo titular ou representante legal da empresa, tudo devidamente registrado na
Junta Comercial da sede da licitante ou na Receita Federal do Brasil, transmitidos via SPED, respeitada a
INRFB vigente. A comprovação da boa situação fînanceira será baseada na obtenção de índices de
Liquidez Geral (LG), Liquidez Corrente (LC) e Grau de Endividamento(GE), resultantes da aplicação das
fórmulas:

*LG : Atiyo Circulante * Realizável a Longo Prazo maior ou igual a 1,00
Passivo Circulante + Exigível a Longo Prazo

*LC = Ativo Circulante maior ou igual a 1,00
Passivo Circulante

*GE = Passivo circulante * Exigível 4 Longo Prazo menor ou igual a0,75
Ativo total

4.2.3.1.1 No caso de sociedade por ações, o balanço deverá ser acompanhado da publicação em jornal
oficial e em jornal de grande circulação e do registro na Junta Comercial. Para as sociedades simples, o
balanço pahimonial deverá ser inscrito no Cartório de Registro Civil de Pessoas Jurídicas, assinaão por
contador registrado no Conselho Regional de Contabilidade e pelo titular ou representante legal da
instituição, atendendo aos índices estabelecidos neste instrumento convocatório.

4.2.3.2 No caso de licitante recém-constituída (há menos de 01 (um) ano), deverá ser apresentado o balango
de abertura acompanhado dos termos de abertura e de encerramento devidamente iegistrados no órgåo
competente, constando, ainda, no balanço, o número do Livro Diário e das folhas nos quais se acham
transcrito ou a autenticação da junta comercial, devendo ser assinado por contador registrado no Conselho
Regional de contabilidade e pelo titular ou representante legal da empresa.

!.2'3'3 Certidão negativa de falência, recuperação judicial ou extrajudicial, expedida pelo distribuidor
judicial da sede da pessoajurídica,

4.2.3.4- Comprovante da Garantia de manutenção da proposta;

4.2.4. REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA:

4.2.4.1- Prova de regularidade para com a Fazenda Federal, Estadual e Municipal do domicílio ou sede do
licitante:
a) A comprovação de regularidade para com a Fazenda Federal deverá ser feita através da Certidão
Negativa de Tributos e Contribuições Federais, da Dívida Ativa da União e Previdenciária;
b) A comprovação de regularidade para com a Fazenda Estadual deverá ser feita através de Certidão
consolidada Negativa de Débitos inscritos na Dívida Ativa Estadual;
c) A comprovação de regularidade para com a Fazenda Municipal deverá ser feita através de Certidão
consolidada Negativa de Débitos inscritos na Dívida Ativa Municipal;
4'2.4.2'Prova de situação regular perante o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS, através de
Certificado de Regularidade de Situação - CRS e;
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4.2.4.3 - Prova de situação regular perante a Justiça do Trabalho, através da Certidão Negativa
Trabalhistas - CNDT, conforme Lei 12.44012011.

4.3. OUTRAS EXIGÊNCIAS:

itos

4.3.1. Declaração expressa de que atende ao disposto no Art. 7o, inciso XXXIII da CF/88, conforme modelo
do Anexo IV.
4'3.2, Declaração expressa que cumpre todos os requisitos do edital e que inexiste qualquer fato impeditivo
à sua participaçáo, conforme Anexo IV.
4.3.3. Declaração de Conhecimento do Local da Obra assinado pelo representante legal da licitante OU
Declaração de Vistoria da Obra assinado pelo representante legal da empresa e por representante da
Secretaria DE EDUCAÇÃO E CULTURA do Município de Amontada, conforme Anexo IV.
4'3.4 Declaração de enquadramento da ME OU EPP assinada pelo representante legal da empresa,
comprovando que a empresa participante se enquadra na condição de microempresa e empresa de pequeno
porte (caso a licitante se enquadre como MEÆPP), conforme Anexo V.
4,3,5 - CERTIDÃO NEGATIVA DE LICITANTES INIDoNEoS EMITIDoS PELo TRIBUNAL DE
CONTAS DA IINIÃO.
4.3.6'Certiftcado de Registro Cadastral (CRC), emitido por esta Prefeitura Municipal, dentro do prazo de
validade ou atendimento de todas as condigões exigidas para cadastramento até o 3o (terceirof dia útil
anterior à data dos recebimentos de documentos de habilitação e proposta de preços (Art. 22, $2o, da Lei
8.666/93).
4'3.7. Certidão Simplificada e Específica expedidas pela junta comercial da Sede do Licitante,
comprovando todos os atos da Empresa (inscrição, enquadramento, alterações de dados, etc), expedida no
máximo, nos últimos 60 (sessenta) dias.
4'3.8 - Devera empresa vencedora no ato da assinatura do contrato apresentar o ALVARÁ DE
F'UNCrONAMENTO, salvo se dispensada nos termos da legislação vigente.

5.0- DA PROPOSTA DE PREçO - ENVELOPE í8"
5.1- As propostas deverão ser apresentadas em papel timbrado da frrma, preenchidas em 0l (uma) via
datilografadaldigitada ou impressa por qualquer processo mecânico, eletrônìco ou manual, sem emendas,
rasuras ou entrelinhas, entregue em envelope lacrado.

5.2- AS PROPOSTAS DE PREçOS DEVERÃO, ATNDA, CONTER:
5.2.1- A razão social, local da sede e o número de inscrição no cNpJ da licitante;
5'2.2- Assinatura do Representante Legal e do engenheiro responsáver;
5.2.3- Indicação do prazo de validade das propostas, não inferior a 60 (sessenta) dias, contados dadatad,a
apresentação das mesmas.
5.2.4- Preço unitário e total para cada item proposto, cotados em moeda nacional, em algarismos e por
extenso, já consideradas, nos mesmos, todas as despesas, inclusive tributos, mão-de-obrã e transporte,
incidentes direta ou indiretamente no objeto deste Edital.
5.2.5- Acompanharão obrigatoriamente as Propostas de Pregos, como partes integrantes da mesma, os
seguintes anexos, os quais deverão conter o nome da licitante e a asiinatura do responsável legai da
empresa:
5'2.5.1- Planilha de preços, contendo preços unitários e totais de todos os itens constantes do ANEXO I -PROJETO BASICO E PLANILHA ORÇAMENTÁRIA, contendo todos os custos necessários à
execução do objeto e quaisquer outros que se fizerem necessários para aexecução do objeto deste Edital;
-PLANILHA ORçAMnXrÁnra.;
-coMposrçÕEs DE PREÇOS UNrTÁRrOS DOS SERVrÇOS;
-coMposrçÄo DE_PREÇOS UNrTÁRrOS DOS SERVrÇbS
.CRONOGRAMA FÍSIÇO FINANCEIRO
-coMPosrçÄo DE B.D.r;
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-coMPosrÇÃo DE ENcÄRcos socrArs
5.2.6- Conerão por conta da proponente vencedora todos os custos que porventura deixar
sua proposta.

t;?' 
'r

5.2,7- Oconendo divergência entre os valores, prevalecerão os descritos por extenso, Ocorrendo
discordância entre os valores unitário e total, prevalecerá o valor unitário.
5.2.8 - Ocorrendo divergência entre os valores propostos, prevalecerão os descritos por extenso e, no caso
de incompatibilidade entre os valores unitário e total, prevalecerá o valor unitário,

6.0- DO PROCESSAMENTO DA LTCTTAÇÃO
6.1- A presente Licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS será processada e julgada de acordo com
o procedimento estabelecido no art. 43 da Lei ne 8.666193 e suas alterações posteriores.
6.2- Após a entrega dos envelopes pelos licitantes, não serão aceitos quaisquer adendos, acréscimos ou

supressões ou esclarecimento sobre o conteúdo dos mesmos.
6.3- Os esclarecimentos, quando necessários e desde que solicitados pela Comissão deste Município,
constarão obrigatoriamente da respectiva ata.
6'4- E facultado à Comissão ou autoridade superior, em qualquer fase da Licitação, promover diligência
destinada a esclarecer ou complementar a instrução do processo, vedada a inclusão de documentor ou
informações que deveria constar originariamente da proposta.
6.5- Será lavrada ata circunstanciada durante todo o transcorrer do processo licitatório, que será assinada
pela Comissão de Licitação e os licitantes presentes, conforme dispõe $ 1o do art. 43 da Lei de Licitações.
6,6- O recebimento dos envelopes contendo os documentos de habilitação e a proposta de preço serão
realizados, simultaneamente, em ato público, no dia, hora e local previsto neste Edital.
6.7-Para a boa condução dos trabalhos:
a) as licitantes deverão se fazer representar por, no máximo, 02 (duas) pessoas.
b) o Presidente da Comissão de Licitação poderá, a seu exclusivo critério, na hipótese de haver perturbação
da ordem e suspeita de conluio entre as LICITANTES, solicitar a retirada de quem esteja infringindo as
normas editalícias;
6'8-Os membros da Comissão e pelo menos 03 (três) licitantes, escolhidos entre os presentes como
representantes dos concorrentes, examinarão e rubricarão todas as folhas dos Documentos de Habilitação e
Propostas de Preços apresentados;
6.9- Recebidos os envelopes ..4,' DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO, ..8,, ..PROP9STA DE
PREÇOS", proceder-se-á com a abertura e a análise dos envelopes referentes à documentaçáo.
6.10- A Comissão poderá, ao seu exclusivo critério, proclamar na mesma sessão, o resultado da habilitação,
ou convocar outra para esse fim, ficando cientificados os interessados;
6.ll- Divulgado o resultado da habilitação, a Comissão, após obedecer ao disposto no art. 109, inciso I,
alineao'a", da Lei de Licitações, fará a devolução aos inabilitados, dos seus enveiopes "proposta de preços,,,
lacrados.

9J2- A abertura das propostas de preços das licitantes habilitadas serão examinadas pela Comissão e pelas
licitantes presentes e o resultado poderá ser proclamado, a critério exclusivo da 

-Comissão, 
nu ,nàr,nu

sessão, convocando-a outra para esse fim ou publicando-o em Diário Oficial do Estado.
6'13 - Caso todos os licitantes sejam inabilitados, a Comissão ftxarâaos licitantes o prazo de oito dias úteis
parc a apresentação de nova documentação, conforme artigo 48, $ 3o, dalei g.666193.
6.14- Após a fase de habilitação, não cabe desistência de proposta, salvo motivo justo decoryente de fato
superveniente e aceito pela Comissão de Licitagão.
6.15- Divulgação do resultado do julgamento da proposta de preços e observância ao prazo recursal
previsto no art. 109, inciso I, alínea o'b", dalei na 8.666193.

7.0. DO CRITÉRIO DE JULGAMENTO

A) - AVALIAçÃo Dos DoCUMENTOS DE HABTLITAÇÃO - ENvELopE rA"
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7,1- Compete exclusivamente à Comissão avalier o mérito dos documentos e informaçöes
como julgar a capacidade técnica, econômica e frnanceira de cada proponente e a
propostas apresentadas.
7.2- A habilitação será julgada com base nos Documentos de Habilitação apresentada, observada as
exigências pertinentes à Habilitação Jurídica, Regularidade Fiscal, Qualificação Técnica e à Qualifïcação
Econômica e Financeira.
B)- AVALIAÇÃO DAS PROPOSTAS - ENVELOPE "8"
7.3- A presente licitação será julgada pelo critério do MENOR PREÇO GLOBAL, conforme inciso I, $ lo
do art. 45 daLei das Licitações.
7.4- Serão desclassificadas as propostas:
7.4.1- Que não atenderem as especificações deste Edital, inclusive com relação às Declarações solicitadas;
7.4.2- Que apresentarem preços unitários inisórios, de valor zero, ou preços excessivos ou inexeqüíveis (na
forma do Art, 48 da Lei de Licitações), ou superiores ao valor estimado para esta licitação, constante do
item 1.2 deste edital;
7.4.3- Que apresentarem condições ilegais, omissões, effos e divergência ou conflito com as exigências
deste Edital;
7.4.4'Seú desclassificada a proposta vencedora nos quais se verifique que qualquer um dos seus custos
unitários supera o correspondente custo unitário de referência fixado pela Administração, em conformidade
com o termo de referência e anexos a este edital.
7.5 - Na proposta prevalecerão, em caso de discordância entre os valores numéricos e por extenso, estes
últimos.
7.6 - Não será considerada qualquer oferta de vantagem não prevista nesta TOMADA DE PREÇOS, nem
preço ou vantagem baseada nas ofertas dos demais licitantes;
7.7 ' Os erros de soma e/ou multiplicação, bem como o valor total proposto, eventualmente, confîgurado
nas Propostas de Preços das proponentes, serão devidamente conigidos, não se constituindo, de forma
alguma, como motivo para desclassificação da proposta.
7.8- Será declarada vencedora a proposta de MENOR PREÇO GLOBAL entre as licitantes classificadas;
7 .9- De conformidade com o parecer da CPL, não constituirá causa de inabilitação nem de desclassificação
da proponente a inegularidade formal que não afete o conteúdo ou a idoneidade da proposta e/ou
documentação.
7 '10 - No caso de empate entre duas ou mais propostas o desempate se fará, obrigatoriamente, por sorteio,
em ato público, para o qual todos os licitantes serão convocados, vedado qualquer outro processo.

8.0- DA ADJUDTCAçÃO
8.1- A adjudicação da presente licitação ao licitante vencedor será efetivada mediante termo
circunstanciado, obedecida à ordem classificatória, depois de ultrapassado o prazo recursal.

9.0- DO CONTRATO
9.1- Será celebrado instrumento de Contrato, conforme minuta anexa a presente TOMADA DE PREÇOS,
que deverá ser assinado pelas partes no prazo de 05 (cinco) dias consecutivos, a partir da data de
convocação encaminhada à licitante vencedora.
9.2- A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o "Termo de Contrato" no prazo estabelecido no
subitem anterior, caracterizará o descumprimento total da obrigação, ficando ru¡eitu às penalidades
previstas no item 19.1, sub-alínea "b.l" do Edital;
9.3- Considera-se como parte integrante do Contrato, os termos da Proposta Vencedora e seu Anexo, bem
como os demais elementos concernentes à licitação, que serviram de base ao processo licitatório,
9.4- O prazo de oonvocação a que se refere o subitem 9.1, poderá ter uma única pronogação com o mesmo

ryr?zolq_uando solicitado pela licitante, e desde que ocona motivo justifrcado e aceito pela Adminishação.
9'5- E facultado à Administração, quando o convocado não assinar o "Termo de Contrato" no prazo e
condições estabelecidos, convocar os licitantes remanescentes, obedecendo a ordem de classificação
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estabelecida pela Comissã0, para fazê-lo em igual prazo e nas mesmas condições propostas
colocado, ou revogar a licitação consoante prevê a Lei nq 8.666193 e suas alterações posteriores.

10.0- Dos pRAZos DE EXECUÇÃO E DO CONTRATO
10.1- O prazo para execução dos Serviços é de 90 (noventa) dias, podendo ser prorîogado por igual
período, apresentando as ressalvas e especificações técnicas para o mesmo;
10.2- Os pedidos de prorrogação deverão sefazer acompanhar de um relatório circunstanciado e do novo
cronograma físico-financeiro adaptado às novas condições propostas. Esses pedidos serão analisados e
julgados pela fiscalização da Secretaria DE EDUCAÇAO E CULTURA de Amontada.
10.3- Os pedidos de pronogação de prazos serão dirigidos a Secretaria DE EDUCAÇÄO E CULTURA, até
10 (dez) dias antes da data do término do prazo contratual.
10.4- Os atrasos ocasionados por motivo de força maior ou caso fortuito, desde que notifîcados no prazo de
48 (quarenta e oito) horas e aceitos Secretaria DE EDUCAÇÃO E CULTURA de Amontada, não serão
considerados como inadimplemento contratual.
10.5 - O contrato advindo do presente Termo de Referência não implica na obrigação de cumprimento total
da estimativa contratada, gerando, tão somente, a expectativa do direito, sendo a obrigação de pagamento
vinculada às ordens de serviço efetivamente cumpridas.

11.0 DAS OBRTGAÇÕES n¿. CONTRATANTE
I 1.1 As obrigações do conhatante são as constantes no Termo de Referência.

12.0-DAS OBRIGAÇÕES O¿, CONTRATADA
l2.l As obrigações do contratado são as constantes no Termo de Referência.

13.0 DA DIJRAÇÄO DO CONTRATO
13.1- O contrato terá um prazo de vigência, apartir da data da assinaturapor 12 (doze) meses, podendo ser
prorrogado nos casos e formas previstos na Lei nq 8.666, de 21 de junho de 1993 e alterações posteriores.

14.0 DAS CONDrÇOES DE PAGAMENTO
l4.l As condições de pagamento são as constantes no Termo de Referência.

1s.0- DA DOTAÇÄO ORÇAMENTÁRr,r
l5.l- As despesas deconentes da contratação correrão por conta da dotação orçamentária n.o
080I.12.361,0604,1,022 - CONSTRUÇÃO, AMPLIAÇÃO, REFORMA E REAQUALIFICAÇÃO DE
ESCOLAS DE ENSINO FUNDAMENTAL E LINIDADES DE APOIO A EDUCAÇÃO - elemento de
despesa no 4.4.90.51.00, fonte de recurso: 1500100100.

16.0- DO REAJUSTAMENTO DE PREÇO
16.1- Os preços são firmes e ineajustáveis pelo período de 12 (doze) meses, a contar da data da
apresentação da proposta. Caso o prazo exceda 12 (doze) meses, os preços contratuais poderão ser
reajustados, tomando-se por base a data da apresentação da proposta, pela variação dos índices constantes
da revista "CONJUNTURA ECONOMICA", editada pela Fundação Getúlio vargas.

17. DA CAUÇÃO DE GARANTTA DE EXECUÇÃO DO CONTRATO
17 .l - A caugão de garantia de execugão do Contrato tem por objetivo oferecer garcntia à Administração
quanto ao fiel cumprimento, pela proponente vencedora, de todas as obrigações direta ou indiretamente
vinculadas ao Contrato e ela adjudicado.
17.2 - A CONTRATADA deverá depositar, a título de caução de garantia de execução do contrato, a
importância correspondente de lYo (um por cento) do valor global do contrato, que serádevolvida quando
do recebimento definitivo das obras e serviços, deduzido do valor, as infrações e multas por ventura
cometidas, podendo ocorrer nas modalidades a seguir:
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a) Caução em dinheiro ou em Títulos da Dívida Pública, devendo estes ter sido emitido
escritural, mediante registro em sistema centralizado de liquidagão e de custódia autorizado pelo Banco
Central do Brasil e avaliados pelos seus valores econômicos, conforme definido pelo Ministério da
Fazenda, com exceção dos Títulos da Dívida Agrfuia;
b) Fiança bancária emitida por Instituição Financeira reconhecida pelo Banco Central do Brasil;
c) Seguro-garantia devidamente registrado na SUSEP;

18.0- DAS ALTERAÇÕES CONTRATUATS
18.1- A CONTRATADA fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, acréscimos ou
supressões, conforme o disposto no $ 10, aft. 65, da Lei ne 8.666193 e suas alterações posteriores.

19.0- DAS SANçÕES ADMTNTSTRATTVAS
l9.l As sanções administrativas são as constantes no Termo de Referência.

2O.O- DAS RESCISÕES CONTRATUAIS
20.1 - A rescisão contratual poderá ser:
20.2-Determinada por ato unilateral e escrito da CONTRATANTE, nos casos enumerados nos incisos I a
XII do art. 78 da Lei Federal n" 8.666/93;
20.3- Amigável, por acordo entre as partes, mediante autorização escrita e fundamentada da autoridade
competente, reduzida a termo no processo licitatório, desde que haja conveniência da Administração;
20.4-Em caso de rescisão prevista nos incisos XII e XVII do art. 78 da Lei no 8.666193, sem que haja culpa
do CONTRATADO, será esta ressarcida dos prejuízos regulamentares comprovados, quando os houver
sofrido;
20.5- A rescisão contratual de que trata o inciso I do art, 78 acarreta as conseqüências previstas no art. 80,
incisos I a IV, ambos da Lei n' 8.666193.

21.0- DOS RECURSOS E DA TMPUGNAÇAO DO EDTTAL
21.1- Os recursos cabíveis serão processados de acordo com o que estabelece o art. 109 da Lei no. 8666193
e suas alterações.
2L2- Os recursos deverão ser interpostos mediante petição devidamente arcazoada e subscrita pelo
representante legal da recorrente dirigida à Comissão de Licitação da Prefeitura Municipal de Amontada.
21.3- Os recursos serão protocolados na Comissão de Licitação.
21.4- Qualquer cidadão poderá protocolar o pedido de impugnação ao Edital até 5 (cinco) dias úteis antes
da abertura dos envelopes de habilitação ($ lo do art. 4l). A resposta se dará em 3 (Três) dias úteis.
21.5 Qualquer licitante poderá protocolar o pedido de impugnação ao Edital até 2 (dois) dias úteis antes da
abertura dos envelopes de habilitação (g 2" do art. 4l).

22.0- DAS DTSPOSTçÕES rrN¿,rs
22.1- A apresentação da proposta implica na aceitação plena das condições estabelecidas nesta TOMADA
DE PREÇOS.
22.2 - Esta licitação poderá ser em caso de feriado, transferida para o primeiro dia útil subseqüente, na
mesma hora e local.
22.3 - Para dirimir quaisquer dúvidas, o proponente poderá dirigir-se à Comissão de Licitação, na sede da
Prefeitura Municipal de Amontada, durante o período das 8:00 às 12:00 horas, de segunda a sexta-feira.
22.4- Conforme a legislação em vigor, esta licitação, na modalidade TOMADA DE PREÇOS poderá ser:
a) anulada, a qualquer tempo, por ilegalidade constatada ou provocada em qualquer fase do processo;
b) revogada, por conveniência da Administração, decorrente de motivo supervenientè, pertinente e
suficiente para justificar o ato;
22.5' Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Permanente de Licitação nos termos da legislação
pertinente.
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22.6-Todas as Declarações exigidas neste certame deveräo ser específicas e assinadas pelo
Legal, original ou com firma reconhecida.

22.7- A comunicação com as empresas participantes do certame, inclusive as vencedoras, se dará
preferencialmente através de meio eletrônico: licitacao,amontada.ce@gmail.com, inclusive as convocações,
notificações, respostas de esclarecimentos, impugnações, recursos e demais atos que se fizerem
necessários.

23.0- DO FORO
23.1- Fica eleito o foro da Comarca de Amontada, Estado do Ceará, para dirimir toda e qualquer
controvérsia oriunda do presente edital, que não possa ser resolvida pela via administrativa, renunciando-
se, desde já, a qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

20 de de 2021
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ANEXO I

MEMORIAL DESCRITTVO

PLANILHA oRÇAMENTÁrue

MEMoRTAT nB cÁ.lcuro

cRoNocRAiu rÍsrco - FINANCETRo

PLANILHA DE BDI

PLANITHA DE ENCARGOS SOCIAIS
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PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA

PRoJETo eÁslco

REFORMA DA ESCOLA CENIRA RIBEIRO HENRIQUE -
LOCALIDADE DE FLoRES / NoVA SEcRETARIA DE EDUcnçÃo

EspEctFtceçöes rÉcucts, oRçAMENTo, cRoNocRAMA ríslco-
FtNcANcEtRo, nEçAS cRÁrrcRs.
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1. MEMORIAL DESCRITIVO

Visando a adequação das instalações físicas da escola Cenira Ribeiro Henrique e
um melhor conforto para os usuários, serão feitas as seguintes melhorias:

. FACHADA

o Demolir muro da frente e construir mureta h0,50m. e instalar gradil

nylofor na cor branco com portão de correr;

o Fechar buraco e restaurar cobrimento no muro lateral esquerdo;

o Abrir vão no muro lateral direito e instalar portão.

o Demolir e construir novo muro lateral direito h= 2,00m;

. BLOCO ADMINISTRATIVO

o Demolição de alvenaria para ampliar a nova recepção.

o Substituição de todas as portas;

o Abrir vão para colocação de janela;

o Demolição do piso existente e substituição por piso cerâmico;

o Colocação de revestimento cerâmico 10x10 nos banheiros;

o lnstalar forro de PVC;

o Emassamento e pintura das portas;

o lnstalação de louças sanitárias;

o Pintura geral;

. W.G MASCULINO E FEMININO;

o Manter alvenaria divisória;

o Manter piso de cerâmico;

o Substituir portas por portas tipo madeira;

o Substituir portas dos boxes por portas em alumínio branco;

o lnstalar vasos sanitários com caixa acoplada;

o lnstalar lavatórios sobre bancadas em granito, torneiras de mesa e
siföes tipo copo;

W.C P.N.E;

o Substituir porta;

4
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o Lixamento e pintura das portas;

o Pintura geral;

BLOCO DE SERVTçO

o Manter piso cerâmico;

o lnstalar forro pvc no almoxarifado e despensa.

o lnstalar sifão tipo copo;

o lnstalar torneira de parede, tipo bica alta em inox;

o Substituir porta;

o lnstalar bancada de granito cinzai

o Pintura geral;

o Pintura e lixamento de gradil;

SALAS (1 A 13 + sala de reuniöes)

o Polir piso industrial;

o Substituição de todas as portas;

o Demolição do combogo e fechamento com alvenaria;

o Demolição do piso cimentado da sala 06 e colocaçäo de piso cerâmico;

o lnstalar forro de PVC;

o lnstalar divisórias de gesso;

o lnstalar janelas de alumínio;

o Pintura geral;

crRcuLAÇÃo;

o Polimento do piso industrial existente;

o Construção de calçada;

o Recuperação de estruturas;

o Pintura geral;

CAIXA O'ÁGUA;

o caixa d'água de 500 Lts;

OBSERVAçÕES GERAIS;

o lnstalações elétrica nova;

o Pintura de todas as grades e portões de ferro na cor branco;
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o Todas as salas, banheiros, circulação e fachada. Receberão pintura na

cor branco gelo nas áreas internas e branco neve nas áreas externas;

o Retelhamento geral com 20o/o de telha nova;

o Substituição de madeiramento no pátio;

o Todo o piso industrial existente receberá polimento;

2. ESPECTFTCAçÖES TÉCN|CAS

2.0. sERV|çOS

Os serviços a serem executados deverão obedecer rigorosamente aos detalhes
de projetos e especificações, que deverão estar em plena concordância com as normas e
recomendações da ABNT e das concessionárias locais, assim como, com o código de obras,
em vigor.

Prevalecerá sempre o primeiro, quando houver divergência entre

As presentes especificações e os projetos;
As normas da ABNT e as presentes especificações;
As normas da ABNT e aquelas recomendadas pelos fabricantes de
materiais;
As cotas dos desenhos e as medidas em escala sobre estes;
Os desenhos em escala maiores e aqueles em escala menores;
Os desenhos com data mais recente e os com datas mais antiga.

Para o perfeito entendimento destas especificaçöes é estritamente necessário
uma visita do Construtor ao local da obra, para que sejam verificadas as reais condições de
trabalho.

2.1. DESPESAS

Todas as despesas referentes aos serviços, materiais, mão-de-obra, leis sociais,
vigilância, licença, multas e taxas de qualquer natureza, ficarão a cargo da Construtora
executante da obra.

Administração da Obra

A Construtora fica obrigada a dar andamento conveniente às obras, mantendo o
local dos serviços e a frente dos mesmos, de forma e eficiente, um engenheiro residente
devidamente credenciado.
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2.2. MATERIAIS

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser comprovadamente
de primeira qualidade, sendo respeitadas as especificaçöes e normativas referentes aos
mesmos

2.3. MÃO.DE-OBRA
Toda mão-de-obra, salvo o disposto em contrário no caderno de encargos serão

fornecidas pelo construtor.

2.4. FTSCALTZAçÃO

A fiscalização da obra ficará a cargo da Prefeitura, através do seu departamento
competente.

A fiscalização poderá desaprovar qualquer serviço (em qualquer que seja a fase
de execução) que julgar imperfeito quanto a qualidade de execução e/ou de material
aplicado. Fica, nesse caso, a contratada (Construtora) obrigada a refazer o serviço
desaprovado sem que ocorra qualquer ônus adicional para a contratante. Esta operação
será repetida tantas vezes quantas forem necessárias, até que os serviços sejam aprovados
pela fiscalização.

A Construtora se obrigará manter durante todo o período da obra um livro de
ocorrência, no qual a fiscalização fará as anotaçöes sobre o andamento ou mudanças no
projeto ou quaisquer acertos que de algum modo modifique ou altere a concepção do projeto
original.

2.5. RESPONSABILIDADE E GARANTIA

A Construtora assumirá integral responsabilidade pela boa execução e eficiência
dos serviços que efetuar de acordo com o caderno de encargos, instruçöes de concorrência
e demais documentos técnicos fornecidos, bem como por eventuais danos decorrentes da
r ealizaçâo dos trabal hos.

Fica estabelecido que a realizaçáo, pela Construtora, de qualquer elemento ou
seção de serviço, implicará na tácita aceitaçäo e retificação, por parte dela, dos materiais,
processos e dispositivos adotados e preconizados no caderno de encargos para o elemento
ou seção de serviço executado.

2.6. RECEBIMENTO DAS OBRAS

Quando as obras e serviços contratados ficarem inteiramente concluídos, de
perfeito acordo com o contrato, será lavrado um "termo de recebimento provisório", que será
assinado por um representante do contratante e pelo construtor.

O termo de recebimento definitivo das obras e serviços contratados será lavrado
60 (sessenta) dias após o recebimento provisório, se tiverem sido satisfeitas todas as
exigências feitas pela fiscali zaçäo.
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3. ESPECTFTCAçOES DE SERVTçOS

3.0. PLACA DA OBRA
A placa deve seguir os padrões de acordo com cores, medidas, proporções e demais

orientações contidas no presente no Manual visual de placas e adesivos do órgão
responsável pela verba.

A placa deve ser confeccionada em chapa de aço galvanizada 0,3 mm, medindo 3m
de comprimento e 2m de largura. A placa será fixada em uma estrutura composta de
pontaletes de madeira de pinus 7,5x7,Scm não aparelhado. Os pontaletes serão encravados
em cavas de 1,50m de profundidade e concretado com concreto magro, traço 1:4,5:4,5
(cimento/areia média/brita no1), virado em betoneira.

A placas será afixada pelo Agente Promotor, em local visível, preferencialmente no
acesso principal ao empreendimento ou voltadas para a via que favoreça sua melhor
visualização. Recomendamos que as placas sejam mantidas em bom estado de
conservação, inclusive quanto à integridade do padrão de cores, durante todo o período de
execução da obra.

3.1. DEMOLTçÕES e RETTRADAS

Toda a metodologia utilizada para os serviços de obra civil deverá primar pela
segurança de pessoas, mobiliário, instalações e da própria edificação.

As demolições deverão ser reguladas, sob o aspecto de Segurança e Medicina do
Trabalho, pela Norma Regulamentadora NR-18.

Deverá ser evitado o acúmulo de material no local da obra.
Ïodo material, produto dos serviços de obra civil ou de materiais inservíveis, deverá

ser depositado diretamente em containers metálicos, os quais serão providenciados pela
Contratada. O transporte e destinaçäo final dos entulhos deverão seguir condições e
exigências da municipalidade local.

Devido à falta de informaçöes e de projetos sobre a atual estrutura da edificação,
enfoca-se a importância de executar-se a demolição com cautela e sempre alerta com as
instalaçöes hidro sanitárias e elétricas.

Ïodas as instalaçöes elétricas e hidro sanitária da área de intervenção da reforma do
prédio deverão ser retiradas, não sendo aceito de hipótese alguma o aproveitamento das
unidades existentes, já que foi projetado novas instalações, lembrando que os fios e cabos
retirados e de propriedade do hospital, devendo os mesmos serem devolvidos após a
retirada a fiscalização.

3.2, ESTRUTURAS DE CONCRETO

3.2.1. ESCAVAçÃO
Para o lançamento das fundaçäo serão escavadas valas de forma manual, em solo de

1" categoria ate a profundidade indicada em projeto.
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3.2.2. FORMAS

As formas serão de chapa de madeira compensada e plastificad, espessura de
12mm, sobre sua superfície será aplicado um agente protetor que facilite a desforma.

As formas e escoramentos apresentarão resistência suficiente para não se
deformarem sensivelmente sob a ação das cargas e das variações de temperatura e
umidade.

Deverão ser executadas de modo que o concreto acabado tenha as formas e as
dimensões do projeto, de acordo com alinhamentos e cotas, e que apresente uma superfície
lisa e uniforme.

Deverão ser projetadas de modo que suportem os efeitos do lançamento e
adensamento do concreto.

As dimensöes, nivelamento e verticalidade das formas deverão ser verificadas
cuidadosamente.

Antes da concretagem, será removido, do interior das formas, todo o pó de serra,
aparas de madeira e outros restos de materiais. Em pilares ou paredes, nos quais o fundo é
de difícil limpeza, deverão ser deixadas aberturas provisórias para facilitar essa operação.

As juntas das formas serão obrigatoriamente vedadas para evitar perda da
argamassa do concreto ou de água.

Nas formas para superfícies aparentes de concreto, o material a ser utilizado
deverá ser a madeira compensada plastificada, as chapas de aço ou as tábuas revestidas
com lâminas de compensado plastificado ou com folhas metálicas. Para superfícies que não
ficarão aparentes, o material utilizado poderá ser a madeira mista comumente usada em
construções ou as chapas compensadas resinadas.

Antes da concretagem, as formas deverão ser molhadas, mantendo-se as
superfícies úmidas, mas não encharcadas. Salvo indicação em contrário, todos os cantos
externos e bordos das superfícies aparentes das peças de concreto a serem moldadas
deverão ser chanfrados, por meio da colocação de um "bite" de madeira. Esse "bite" deverá
ter, em seção transversal, o formato de um triângulo retângulo isósceles, cujos lados iguais
devem medir 2,00 cm.

As uniöes das tábuas, folhas de compensados ou chapas metálicas, deveräo ser
de topo e repousaräo sobre vigas suporladas pelas peças de escoramento. Os encaixes das
formas deverão ser construídos e aplicados de modo a permitir a sua retirada sem se
danificar o concreto.

3.2.3. ARMADURA

As barras de aço utilizadas para as armaduras das peças de concreto armado,
bem como sua montagem, deverão atender às prescrições das Normas Brasileiras que
regem a matéria, a saber: NBR 61 18, NBR 7187 e NBR 7480.

De um modo geral, as barras de aço deverão apresentar suficiente
homogeneidade quanto às suas características geométricas e näo apresentar defeitos tais
como bolhas, fissuras, esfoliações e corrosão. Para efeito de aceitação de cada lote de aço
a Contratada providenciará a realização dos correspondentes ensaios de dobramento e
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tração, através de laboratório idôneo e aceito pela Fiscalização, de conformidade com as
Normas NBR 6152 e NBR 6153. Os lotes serão aceitos ou rejeitados em função dos
resultados dos ensaios comparados às exigências da Norma NBR 7480.

As barras de aço deverão ser depositadas em áreas adequadas, sobre travessas
de madeira, de modo a evitar contato com o solo, óleos ou graxas. Deverão ser agrupados
por categorias, por tipo e por lote. O critério de estocagem deverá permitir a utilização em
função da ordem cronológica de entrada.

A Contratada deverá fornecer, cortar, dobrar e posicionar todas as armaduras de
aço, incluindo estribos, fixadores, arames, amarrações e barras de ancoragem, travas,
emendas por superposição ou solda, e tudo o mais que for necessário à execução desses
serviços, de acordo com as indicaçöes do projeto e orientação da Fiscalização.

Qualquer armadura terá cobrimento de concreto nunca menor que as espessuras
prescritas no projeto e na Norma NBR 6118. Para garantia do cobrimento mínimo
preconizado em projeto, serão utilizados distanciadores de plástico ou pastilhas de concreto
com espessuras iguais ao cobrimento previsto. A resistência do concreto das pastilhas
deverá ser igual ou superior à do concreto das peças às quais serão incorporadas. As
pastilhas serão providas de arames de fixação nas armaduras.

As barras de aço deverão ser convenientemente limpas de qualquer substância
prejudicial à aderência, retirando as camadas eventualmente agredidas por oxidação. A
limpeza da armação deverá ser feita fora das respectivas fôrmas. Quando realizada em
armaduras já montadas em fôrmas, será executada de modo a garantir que os materiais
provenientes da limpeza não permaneçam retidos nas fôrmas.

O corte das barras será realizado sempre a frio, vedada a utilização de maçarico.
As emendas por traspasse deverão ser executadas de conformidade com o

projeto executivo. As emendas por solda, ou outro tipo, deverão ser executadas de
conformidade com as recomendaçöes da Norma NBR 6118. Em qualquercaso, o processo
deverá ser também aprovado através de ensaios executivos de acordo com a Norma NBR
6152.

Para manter o posicionamento da armadura durante as operaçöes de montagem,
lançamento e adensamento do concreto, deverão ser utilizados fixadores e espaçadores, a
fim de garantir o cobrimento mínimo preconizado no projeto. Estes dispositivos serão
totalmente envolvidos pelo concreto, de modo a não provocarem manchas ou deterioração
nas superfícies externas.

Para a montagem das armaduras deverão ser obedecidas as prescrições do item
10.5 da Norma NBR 61 18.

Antes e durante o lançamento do concreto, as plataformas de serviço deverão
estar dispostas de modo a não acarretar deslocamento das armaduras. As barras de espera
deverão ser protegidas contra a oxidação, através de pintura com nata de cimento e ao ser
retomada a concretagem, serão limpas de modo a permitir uma boa aderência.

3,2.4. CONCRETO FCK = 30 MPa

A execução dos concretos deverá obedecer rigorosamente às especificações e às
Normas Técnicas da ABNT, sendo de exclusiva responsabilidade da CONTRATADA a
resistência e a estabilidade de qualquer parte da estrutura executada com esses concretos.
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Dosagem

A dosagem do concreto será experimental e terá por fim estabelecer o traço para
que este tenha a resistência e a trabalhabilidade previstas, expressa esta última pela
consistência.

A dosagem experimental poderá ser feita por qualquer método baseado na
correlação entre as características de resistência e durabilidade do concreto, levando-se em
conta a trabalhabilidade desejada e atendendo:

A Relação Água/Cimento, que decorrerá da Resistência de Dosagem, fc28, e das
peculiaridades da obra como impermeabilidade, resistência ao desgaste etc.;

A Resistência de Dosagem, que será calculada em função da Resistência
Característica do concreto fcj e do desvio padrão de dosagem sd,

fc28 = fck + '1,65 sd

sd será determinado pela expressão sd = kn . sn., onde Kn varia de acordo com
o número n de ensaios :

Quando não for conhecido o valor do desvio padrão sn determinado em corpos de
prova de obra executada em condições idênticas, o valor de sd será fixado em função do
rigor com que o construtor pretenda conduzir a obra:

Quando houver assistência de profissional legalmente habilitado, especializado
em tecnologia do concreto; todos os materiais forem medidos em peso; houver medidor de
água, corrigindo-se as quantidades de agregado miúdo e de água em junção de
determinações frequentes e precisas do teor de umidade dos agregados e, houver garantia
de manutenção, no decorrer da obra, da homogeneidade dos materiais a serem
empregados:

sd = 4,0 MPa

Quando houver assistência de profissional legalmente habilitado, especializado
em tecnologia do concreto; o cimento for medido em peso e os agregados em volume e
houver medidor de água, com correção do volume do agregado miúdo e da quantidade de
água em função de determinações frequentes e precisas do teor de umidade dos agregados:

sd = 5,5 MPa

Quando o cimento for medido em peso e os agregados em volume e houver
medidor de água, corrigindo-se a quantidade de água em função da umidade dos agregados
simplesmente estimada :

sd = 7,0 MPa

Näo poderão ser adotados valores de sd inferiores a 2,0MPa.

Em qualquer caso será feito o controle da resistência do concreto

A dosagem näo experimental, feita no canteiro de obras por processo rudimentar
somente será permitida para obras de pequeno vulto, a critério da Fiscalização, respeitadas
as seguintes condições:
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A proporção de agregado miúdo no volume total do agregado será fixada de
maneira a se obter um concreto de trabalhabilidade adequada a seu emprego devendo estar
entre 30% a 50o/o; A quantidade de água será a mínima compatível com a trabalhabilidade
necessária.

Preparo do Concreto no Canteiro de obras

Para fabricação no Canteiro, deverá ser utilizada betoneira convencional de
funcionamento automático ou semiautomático, que garanta a medição e a exata proporção
dos ingredientes.

As betoneiras de concreto funcionarão sob inspeção permanente e deverão
satisfazer às seguintes exigências:

Serão equipadas com dispositivos de fácil ajustagem, para compensar as
variações do teor de umidade dos agregados e dos pesos dos ingredientes;

A imprecisão total na alimentação e na mistura dos materiais não deverá exceder
a 1,5o/o para a água e o cimento, e 2o/o para qualquer tipo de agregado;

As balanças serão equipadas com dispositivos que indiquem os pesos durante
todo o ciclo de carregamento das mesmas, de zero até a carga completa, devendo ser
inspecionadas, aferidas e ajustadas, pelo menos mensalmente;

Os materiais deverão ser colocados no tambor da betoneira de modo que uma
parte da água de amassamento seja introduzida antes dos materiais secos na seguinte
ordem: primeira parte do agregado graúdo; em seguida o cimento e a areia; o restante da
água; e, finalmente, a outra parte do agregado graúdo.

As quantidades de areia e brita, em qualquer tipo de mistura, deveräo ser
determinadas em volume. As quantidades de cimento e água de amassamento serão
medidas em peso.

A mistura volumétrica do concreto deverá ser sempre preparada para uma
quantidade inteira de sacos de cimento.

Os sacos de cimento que, por qualquer razão, tenham sido parcialmente usados,
ou que contenham cimento petrificado, serão rejeitados.

Os aditivos serão misturados à água em quantidades cedas, antes do seu
lançamento no tambor da betoneira, e sua quantidade deverá seguir as recomendações do
fabricante. O tempo de mistura, contado a partir do instante em que todos os materiais
tenham sido colocados na betoneira, não deverá ser inferior a 1,5 minutos, variando de
acordo com o tipo de equipamento utilizado.

Preparo do Concreto em Centrais

Quando a mistura for feita em central dosadora de concreto situada fora do local
da obra, os equipamentos e métodos usados deverão estar de acordo com a N8R7212184 -
Execução de Concreto Dosado em Central.

Concreto Aparente

A execução do concreto aparente deverá obedecer às seguintes condições
mtntmas

12
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Maior diâmetro ou bitola do agregado graúdo deve ser menor do que 0.25 da
menor dimensão da forma;

Consumo mínimo de cimento por metro cúbico, independentemente do fator
água/cimento ou da resistência necessária, deverá ser de 380 Kg.

A trabalhabilidade mínima do concreto, medida no cone de Abrams (Slump Test),
deve ser de 1Ocm (+ 1).

A altura de lançamento do concreto não poderá exceder a 2,0 m.
Os pilares em concreto aparente deverão ter suas quinas chanfradas por meio da

colocação de "bits" ou mata-juntas triangulares de madeira no interior dos moldes.
Nas peças de concreto aparente, o cimento empregado deverá ser de uma só

marca e tipo, a fim de se garantir a homogeneidade de textura e coloração.

Transporte

O concreto preparado fora do canteiro da obra deverá ser transportado, no menor
espaço de tempo possível, em caminhões apropriados, para evitar a segregação dos
elementos ou variação de sua trabalhabilidade, permitindo a entrega do material para

lançamento completamente misturado e uniforme. O período de tempo entre a saída
da betoneira e o lançamento do concreto, será conforme a NBR-6118.

O transporte horizontal, na obra, deverá ser feito empregando-se carrinhos de
mão de 1 roda, carros de 2 rodas, pequenos veículos motorizados ("Dumpers"), todos com
pneus com câmara, ou vagonetas sobre trilhos, a fim de evitar-se que haja compactação do
concreto devido à vibração.

O transporte vertical deverá ser feito por guinchos, por guindastes equipados com
caçambas de descarga pelo fundo ou mecanicamente comandada por sistema elétrico ou a
ar comprimido.

Planos de Concretagem

A CONTRATADA deverá apresentar um estudo que estabeleça os Planos de
Concretagem, os prazos, os planos de retirada das formas e de escoramentos, os locais de
interrupção forçada da concretagem fiuntas), que deverão ser aprovados pela Fiscalização e
pelo calculista da estrutura.

Para grandes estruturas, o Plano de Concretagem deverá ser elaborado para que
sejam executadas apenas as juntas previstas no projeto, evitando-se, ao máximo, as juntas
de construção que, quando necessárias, deverão ser preparadas de modo a garantir uma
estrutura monolítica.

Juntas de Concretagem

A possível localização das juntas de concretagem deverá estar indicada nos
desenhos de formas das estruturas, em desenho específico, ou estabelecidas juntamente
com a Fiscalização.

Para a retomada da concretagem após o tempo de pega da camada anterior,
devem ser adotados os seguintes procedimentos:
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A calda ou nata de cimento, proveniente da pequena exsudação que ocorre na
vibração do concreto, deve ser retirada de 4 a 12 horas após a concretagem, com jato de ar
ou água, até uma profundidade de 5 mm, ou até o aparecimento do agregado graúdo, o qual
deverá ficar limpo;

Durante as 24 horas que antecedem a retomada da concretagem, a superfície
deve ser saturada da água, para que o novo concreto não tenha sua água de mistura
retirada pela absorção do concreto velho. Deve seguir-se uma secagem da superfície para
retirada de eventuais excessos d'água;

Essa limpeza deverá ser repetida antes da retomada da concretagem, pois a
superfície deverá estar isenta de poeira, nata de cimento, materiais graxos e apresentar-se
firme para a aplicação de adesivo estrutural à base de epóxi (Sikadur 32 ou similar), sendo a
aplicação desse produto feita conforme instruçöes do fabricante. O uso de outro tipo de
adesivo deve ser aprovado pela Fiscalizaçäo;

A colocação do concreto novo sobre o velho deve ser feita de forma cuidadosa,
no sentido de evitar a formação de bolsas, devido a falta de homogeneidade ou a mistura
deficiente.

Juntas de Contração e Dilatação

As variações da temperatura ambiente e do concreto, durante a pega do cimento,
com consequente desenvolvimento de calor de hidratação, de retração, de variação de
umidade e os esforços provenientes das deformações diferenciais na estrutura, tendem a
produzir tensões de tração na mesma. A finalidade principal das juntas de contração e
dilatação é impedir que essas tensões de tração produzam fissuras na estrutura.

As juntas em mastique serão conformadas com placas de cimento betuminado,
ou placas de isopor, que lhes servirão de forma na concretagem. A superfície da junta
deverá estar estruturalmente sã e isenta de poeira, nata de cimento, graxa, etc,
apresentando-se absolutamente seca, sendo sua limpeza efetuada mediante a aplicação de
jato de areia ou com a utilização de escova de aço. Após o seu preparo, a junta será
preenchida com mastique elástico (tipo Sikaflex 1A ou similar), conforme determinações do
fabricante. Adensamento

O concreto deverá ser adensado mecanicamente dentro das formas, até que se
obtenha a máxima densidade possÍvel, evitando-se a criação de vazios e de bolhas de ar na
sua massa.

Deveräo ser utilizados vibradores de imersão pneumáticos, elétricos ou a
explosão, ou vibradores externos de forma, conforme o caso, com dimensöes apropriadas
para o tamanho da peça que estiver sendo concretada.

Os vibradores de imersão deverão trabalhar com uma frequência mínima de
7.000 impulsos por minuto (l.P.M.), enquanto que os externos de forma, com 8.000 l.P.M.

O vibrador de imersão será mantido até que apareça a nata na superfície,
momento em que deverá ser retirado e mudado de posição, evitando-se seu contato
demorado com as paredes das formas ou com as barras da armadura.

Durante a vibração de uma camada, o vibrador de imersão (mais utilizado em
concretagem de elementos estruturais) deverá ser mantido na posição vertical e a agulha
deverá atingir a parte superior da camada anterior.

Nova camada não poderá ser lançada antes que a anterior tenha sido
convenientemente adensada, devendo-se manter um afastamento entre os pontos contínuos
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de vibração de, no mínimo, 30 cm. Na concretagem de lajes e placas de piso ou de peças
pouco espessas e altas, o emprego de réguas e placas vibratórias é obrigatório.

A CONïRAïADA deverá manter de reserva, durante a concretagem, motores e
mangotes de vibradores, sem ônus para a CONTRATANTE, de acordo com a definiçäo da
Fiscalização.

Somente será permitido o adensamento manual em caso de interrupção no
fornecimento de força motriz aos aparelhos e, por tempo minimo indispensável ao término
da moldagem da peça em execução, devendo-se, para esse fim, elevar o consumo de
cimento de 1Oo/o, sem que seja acrescida a quantidade de água de amassamento.

O adensamento manual poderá ser adotado em concretos plásticos, com
abatimento (Slump) entre 5 a 12 cm.

Nas concretagem de grande espessura a espessura máxima a ser adensada é de
20 cm, devendo a operaçäo cessar quando aparecer na superfície do concreto uma camada
lisa de cimento.

Cura e Proteção

O concreto, para atingir sua resistência total, deverá ser curado e ter sua
superfície protegida adequadamente contra aaçäo do sol, do vento, da chuva, de águas em
movimento e de agentes mecânicos.

A cura deverá continuar durante um período mínimo de 7 dias após o lançamento,
conforme NB-1/NBR-6118 da ABNT.

A água para a cura deverá ser doce e limpa, com a mesma qualidade da usada
para o preparo do concreto.

A critério da Fiscalização poderão ser empregados os seguintes tipos de curas:

Cura Umida

As superfícies do concreto poderão ser cobertas por sacos de aniagem, tecido de
algodão ou outro tipo de cobertura aprovado, ou areia, que seräo mantidos continuamente
úmidos. A aniagem só deverá ser usada em superfícies de concreto que deverão ser
revestidas e sempre em duas camadas. Poderá ser utilizado, também, o sistema de
aspersão ou de irrigação contínua. As formas que permanecerem no local deverão ser
mantidas continuamente úmidas até o final do processo, para evitar a abertura de fissuras e
o consequente secamento rápido do concreto. Se removidas antes do término do período de
cura, o processo de umedecimento das superfícies desmoldadas deverá prosseguir, usando-
se materiais adequados.

Cura com Papel lmpermeável

As superfícies de concreto deverão ser cobertas por papel impermeável,
sobreposto 10 cm nas bordas, sendo as mesmas perfeitamente vedadas. O papel deverá
ser fixado na sua posição por meio de pesos, a fim de prevenir seu deslocamento, rasgos ou
orifícios que apareçam durante o período da cura e que deverão ser imediatamente
reparados e remendados.

Cura por Membrana
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As superfícies de concreto poderão ser protegidas das perdas de umidade por
meio de um composto químico resinoso ou parafínico (tipo ANTISOL da SIKA ou similar),
aplicado de maneira a formar uma película aderente contínua que não apresente
desfolhamentos, rachaduras na superfície e que esteja livre de pequenos orifícios ou outras
imperfeições. A substituição do produto só poderá ser feita com a aprovação da
Fiscalização.

Superfícies sujeitas a chuvas pesadas dentro do período de três horas após a
aplicação do composto e superfícies avariadas por operações subsequentes de construção
durante o período de cura deveräo ser novamente cobertas com o produto. O composto não
deverá ser usado em superfícies que receberão enchimento de concreto, e não deverá
deixar resíduos ou cores inconvenientes sobre as superfícies onde for aplicado.
As superfícies cobertas com o composto, durante o período de cura, deverão ficar livres de
tráfego e de outros fatores causadores de abrasão.

Armazenagem dos Materiais

Cimento

O armazenamento do cimento deverá ser feito com proteção total contra
intempéries, umidade do solo e outros agentes nocivos a sua qualidade e de maneira tal que
permita uma operação de uso em que se empregue, em primeiro lugar, o cimento mais
antigo antes do recém-armazenado. O empilhamento máximo não deverá ser maior do que
dez sacos.

O volume de cimento a ser armazenado na obra deverá ser suficiente para
permitir a concretagem completa das peças programadas, evitando-se interrupções no
lançamento por falta de material.

Agregados

Os diferentes agregados deverão ser armazenados em compartimentos
separados, de modo a não haver possibilidade de se misturarem. lgualmente, deverão ser
tomadas precauções de modo a não se permitir sua mistura com materiais diferentes que
venham a prejudicar sua qualidade.

Os agregados que estiverem cobertos de pó ou de outros materiais diferentes, e
que não satisfaçam às condiçöes mínimas de limpeza, deverão ser novamente lavados ou
então rejeitados.

Pelas causas acima apontadas, a lavagem e rejeição não implicam ônus para a
CONTRATANTE, correndo o seu custo por conta da CONTRATADA.

Aditivos

Os aditivos deverão ser armazenados em local abrigado das intempéries,
umidade e calor, por período não superior a seis meses.
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s.2.s. LANçAMENTo E leuceçÃo DE coNcRETo
O lançamento do concreto obedecerá ao plano apresentado pela Contratada e

aprovado pela Fiscalização, não se tolerando juntas de concretagem não previstas no
planejamento. No caso de concreto aparente, deverá ser compatibilizado o plano de
concretagem com o projeto de modulação das fôrmas, de modo que todas as juntas de
concretagem coincidam em emendas ou frisos propositadamente marcados por
conveniência arqu itetôn ica.

A Contratada comunicará previamente à Fiscalização, em tempo hábil, o início de
toda e qualquer operação de concretagem, que somente poderá ser iniciada após a
liberação pela Fiscalização. O início de cada operação de lançamento será condicionado à
realização dos ensaios de abatimento ("Slump Test") pela Contratada, na presença da
Fiscalização, em cada betonada ou caminhão betoneira.

O concreto somente será lançado depois que todo o trabalho de fôrmas, instalação de
peças embutidas e preparação das superfícies seja inteiramente concluído e aprovado pela
Fiscalização. Todas as superfícies e peças embutidas que tenham sido incrustadas com
argamassa proveniente de concretagem deverão ser limpas antes que o concreto adjacente
ou de envolvimento seja lançado. Especiais cuidados serão tomados na limpeza das fôrmas
com ar comprimido ou equipamentos manuais, especialmente em pontos baixos, onde a
Fiscalização poderá exigir a abertura de furos ou janelas para remoção da sujeira. O
concreto deverá ser depositado nas fôrmas, tanto quanto possível e praticável, diretamente
em sua posição final, e não deverá fluir de maneira a provocar sua segregação.

A queda vertical livre além de 2,0 metros não será permitida. O lançamento será
contínuo e conduzido de forma a não haver interrupções superiores ao tempo de pega do
concreto. Uma vez iniciada a concretagem de um lance, a operação deverá ser contínua e
somente terminada nas juntas de concretagem preestabelecidas. A operaçäo de lançamento
também deverá ser realizada de modo a minimizar o efeito de retração inicial do concreto.
Cada camada de concreto deverá ser consolidada até o máximo praticável em termos de
densidade. Deverão ser evitados vazios ou ninhos, de tal forma que o concreto seja
perfeitamente confinado junto às fôrmas e peças embutidas.

A utilização de bombeamento do concreto somente será liberada caso a Contratada
comprove previamente a disponibilidade de equipamentos e mão-de-obra suficientes para
que haja perfeita compatibilidade e sincronização entre os tempos de lançamento,
espalhamento e vibração do concreto. O lançamento por meio de bomba somente poderá
ser efetuado em obediência ao plano de concretagem, para que não seja retardada a
operação de lançamento, com o acúmulo de depósitos de concreto em pontos localizados,
nem apressada ou atrasada a operação de adensamento.

3.3. ALVENARIA, DIVISÓR|AS E REVESTIMENTO

3.3.1. ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA
A fundação continua de pedra seräo executadas com "pedra-de-mão" assentadas

com argamassa de cimento e areia no traço 1:4(1:3 com a adição de 50 kg de cimento por
m3 de argamassa ou o indicado no projeto.)

!.
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3.3.2. ANEL DE |MPERMEAB|L|ZAçAO
Sob as alvenarias que seräo construídas serão executadas uma cinta de concreto

armado, com impermeabilizante.

3.3.3. ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO, 9X19X1gCM.
Serão erguidas alvenarias vedaçäo com blocos cerâmicos furados de 9x19x19cm,

espessura 9cm.
Os tijolos de barro maciços ou furados serão de procedência conhecida e idônea,

bem cozidos, textura homogênea, compactos, suficientemente duros para o fim a que se
destinam, isentos de fragmentos calcários ou outro qualquer material estranho. Deverão
apresentar arestas vivas, faces planas, sem fendas e dimensões perfeitamente regulares.
Suas características técnicas serão enquadradas nas especificações das Normas NBR 7170
e NBR 8041, para tijolos maciços, e NBR 7171, para tijolos furados. Se necessário,
especialmente nas alvenarias com função estrutural, os tijolos serão ensaiados de
conformidade com os métodos indicados nas normas.

O armazenamento e o transporte dos tijolos serão realizados de modo a evitar
quebras, trincas, umidade, contato com substancias nocivas e outras condições prejudiciais.

Para a perfeita aderência das alvenarias de tijolos às superficies de concreto, será
aplicado chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3, com
adição de adesivo, quando especificado pelo projeto ou Fiscalização. Neste caso, dever-se-
á cuidar para que as superfícies de concreto aparente não apresentem manchas, borrifos ou
quaisquer vestígios de argamassa utilizada no chapisco.

3.3.4. CHAPTSCO

Em camadas irregulares e descontinua, em paredes e fundo de laje será
executado com argamassa empregando-se cimento e areia grossa no traço 1:3 As
superfícies destinadas a receber o chapisco comum seräo limpas a vassoura e
abundantemente molhadas antes de receber a aplicação desse tipo de revestimento.

As superfícies serão tratadas semelhantemente as que receberão chapisco
comum. os chapiscos terão preparo mecânico com a utilização de betoneira própria para o
serviço.

3.3.s. EMBOçO
O emboço tipo "Paulista" - Salvo indicação em contrário será empregado

revestimento denominado emboco Paulista constituído de uma só camada de espessura 2,0
cm. A argamassa depois de aplicada será desempenhada à régua e alisada com
desempenadeira cuja face de contato com a superfície revestida, terá feltro ou espuma de
borracha.

Os traços volumétricos da argamassa do emboco das paredes internas é 1:3
(Argamassa de cimento e areia).

A água, na quantidade mínima necessária, será adicionada antes da utilização da
argamassa. As argamassas serão preparadas em quantidades tais que possam ser
aplicadas antes do inicio do endurecimento, sendo vedado o emprego de argamassa após
decorrido uma hora de adição de água.

Antes da aplicação do emboco, serão colocadas guias com a mesma argamassa.
A colocação deverá ser feita de cima para baixo acabando a superfície com
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desempenadeira de madeira. A superfície não deverá apresentar irregularidades e será
mantida úmida, pelo menos durante 24 horas, para evitar a rápida secagem que poderá
causar fissuraçöes.

3.3.6. REBOCO

A execução do reboco será iniciada após 48 horas do lançamento do chapisco,
com a superfície limpa com vassoura e suficientemente molhada com broxa. Antes de ser
iniciado o reboco, dever-se-á verificar se os marcos, contra-batentes e peitoris já se
encontram pedeitamente colocados. A argamassa a ser utilizada em paredes será de
cimento e areia fina no traço volumétrico 1:3 e para o fundo de laje será argamassa de cal
em pasta e areia peneirada traço 1:4, espessura 5mm. Quando especificada no projeto ou
recomendada pela Fiscalização, poder-se-áutilizar argamassa pré-fabricada.

Os rebocos regularizados e desempenados, à régua e desempenadeira, deverão
apresentar aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente planos, näo sendo tolerada
qualquer ondulação ou desigualdade de alimento da superfície. O acabamento final deverá
ser executado com desempenadeira revestida com feltro, camurça ou borracha macia. A
espessura do reboco será de 5 a 7 mm.

3.3.7. REVESTIMENTO CERÂMICO.
Conforme planta de indicação de revestimentos dos ambientes, serão utilizadas

cerâmicas 10x1Ocm e cerâmica 30x30cm para reverti as paredes.
Os materiais serão de procedência conhecida e idônea e deverão obedecer às

especificações de projeto. As cerâmicas, azulejos, pastilhas e outros materiais serão
cuidadosamente classificados no canteiro de serviço quanto à sua qualidade, calibragem e
desempeno, rejeitando-se todas as peças que apresentarem defeitos de superfície,
discrepâncias de bitolas ou empeno. As peças serão armazenadas em local seco e
protegido, em suas embalagens originais de fábrica.

Serão testadas e verificadas as tubulações das instalações hidráulicas e elétricas
quanto às suas posições e funcionamento. Quando cortados para passagem de canos,
torneiras e outros elementos das instalações, os materiais cerâmicos não deverão conter
rachaduras, de modo a se apresentarem lisos e sem irregularidades.

Cortes de material cerâmico, para constituir aberturas de passagem dos terminais
hidráulicos ou elétricos, terão dimensões que não ultrapassem os limites de recobrimento
proporcionado pelos acessórios de colocação dos respectivos aparelhos.

Quanto ao seccionamento das cerâmicas, será indispensável o esmerilhamento da
linha de cortes, de modo a se obter peças corretamente recortadas, com arestas vivas e
pedeitas, sem irregularidades perceptíveis.

Antes do assentamento dos azulejos, serão verificados os pontos das instalações
elétricas e hidráulicas, bem como os níveis e prumos, a fim de obter arremates perfeitos e
uniformes de piso e teto, especialmente na concordância dos azulejos com o teto.

Os azulejos deverão permanecer imersos em água limpa durante 24 horas, antes do
assentamento. As paredes, devidamente emboçadas, serão suficientemente molhadas com
mangueira, no momento do assentamento dos azulejos. Será insuficiente o umedecimento
produzido por sucessivos jatos de água, contida em pequenos recipientes, conforme prática
usual.

Para o assentamento das peças, tendo em vista a plasticidade adequada, deverá ser
utilizada argamassa de cimento e areia no traço volumétrico 1:4, quando não especificado
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pelo projeto ou Fiscalização. Desde que especificados pelo projeto ou Fiscalização, poderão
ser utilizadas argamassas pré-fabricadas, ou cimentos adicionados com cola adequada ao
assentamento de azulejos. As juntas terão espessura constante, não superior a 1,5 mm.

Onde as paredes formarem cantos vivos, estes serão protegidos por cantoneiras de
alumínio, quando indicado em projeto. O rejuntamento será feito com pasta de cimento
branco e alvaiade no traço volumétrico 3:1, sendo terminantemente vedado o acréscimo de
cal à pasta. A argamassa de rejuntamento será forçada para dentro das juntas,
manualmente. Será removido o excesso de argamassa, antes da sua secagem.

Todas as sobras de material serão limpas, na medida em que os serviços sejam
executados. Ao final dos trabalhos, os azulejos serão limpos com auxílio de panos secos

3.3.8. DIVISÓRIAS DE GRANILITE
Serão utilizadas divisórias de granilite (h= 2,00m), o granilite deve ter espessura de

3,50 cm. Estas divisórias serão chumbadas no piso e parede com argamassa de cimento e
areia no traço 1:3, polidas manualmente e deverão ficar aprumadas e terão seus cantos
arredondados.

3.4. PTSOS

3.4.1. LASTRO DE CONCRETO
Em áreas externas de passeios, sob o piso podotátil, deve ser aplicado um lastro de

concreto, espessura de 3cm. Para áreas internas sob os pisos industrial e cerâmico faz-se
necessário a execução de um lastro de concreto magro com espessura de Scm antes do
assentamento do pisofinal. Nas áreas de vendas a granel 1e2o piso deverá serelevado a
uma altura de 1Scm, para isso o lastro de concreto deve ter espessura de 1Scm.

Antes do lançamento do lastro deve-se feita a retirada de entulhos, restos de
argamassa e outros materiais.

A definição de níveis dar-se através de taliscas que devem ser assentadas com
antecedência mínima de 2 dias.

No dia anterior à execução do contra piso, a base completamente limpa, deverá ser
molhada com água em abundância.

lmediatamente antes da execução do contra piso, a água em excesso deverá ser
removida, e executar polvilhamento de cimento, com auxílio de uma peneira (quantidade de
0.5 kg/m2), e espalhado com vassoura, criando uma fina camada de aderência entre a base
e a argamassa do contra piso. Esta camada de aderência deverá ser executada por partes
para que a nata não endureça antes do lançamento do contra piso.

Em seguida preencher uma faixa no alinhamento das taliscas, formando as mestras,
devendo as mestras sobrepor as taliscas. Compactar a argamassa com soquetes de
madeira, cortar os excessos com régua. Após completadas as mestras, retirar as taliscas e
preencher o espaço com argamassa.

Lançar a argamassa, e compactar com energia utilizando-se um soquete de madeira
de base 30x30cm e 10 kg de peso.

Sarrafear a superfície com régua metálica apoiada sobre as mestras, até que seja
atingido o nível das mestras em toda a extensão.
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3.4.2. PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP.= 12mm
Antes da execução do piso deve ser feita a limpeza de todas as impurezas da

superfície onde o mesmo venha a ser assentado, seja laje ou lastro de concreto. Sobre a
superfície deverá ser feita aplicação de argamassa com areia grossa lavada e cimento no
traço 1:1, com consistência homogênea, aplicado com vassourão para obter melhor
aderência da regularização.

A regularização da superfície deverá ser com argamassa de cimento e areia grossa
lavada, no traço 1:3, com rigoroso controle da quantidade de água. Sobre a mesma deverá
ser feita a colocação de juntas plásticas para dilataçäo, formando quadros de acordo com a
paginação do projeto, não ultrapassando 2x2m.

O piso industrial será executado na granulometria noO, com as seguintes
características:
. Espessura de 12 mm
. Composição:Agregado (Granilha de mármore branco) e Cimento (comum ou branco)
conforme proporção abaixo:
o Agregado 14 kg. - Cimento 0B kg.

Na superfície finalizada usar rolete e desempenadeira de aço. A cura deverá ser feita
com água. Após a cura, deve-se ser feito o polimento. Primeiro esmeril de grão n.36 para
polimento grosso, e em seguida esmeril n.120 para calafetar com cimento da mesma marca
para fechar os poros. Após no mínimo 3 dias e no máximo 4 dias, passar máquina com
esmeril n.180 para tirar o excesso de cimento da superfície e dar o acabamento liso. O
acabamento final deverá ser feito com cera à base de petróleo, aplicado sobre a superfície já
seca

3.4.3. CERÂMtCA ESMALTADA RETTFTCADA 30x30 cm (900 cm') - pEt-s/pEt-4

Para o novos banheiros o piso será revestido com cerâmica esmaltada retificada de
30x30cm, PEI-S/PE|-4, cot branca.

Os materiais serão de procedência conhecida e idônea e deverão obedecer às
especificações de projeto. As cerâmicas, azulejos, pastilhas e outros materiais serão
cuidadosamente classificados no canteiro de serviço quanto à sua qualidade, calibragem e
desempeno, rejeitando-se todas as peças que apresentarem defeitos de superfície,
discrepâncias de bitolas ou empeno. As peças serão armazenadas em local seco e
protegido, em suas embalagens originais de fábrica.

Serão testadas e verificadas as tubulaçöes das instalações hidráulicas e elétricas
quanto às suas posições e funcionamento. Quando cortados para passagem de canos,
torneiras e outros elementos das instalações, os materiais cerâmicos não deverão conter
rachaduras, de modo a se apresentarem lisos e sem irregularidades.

Cortes de material cerâmico, para constituir aberturas de passagem dos terminais
hidráulicos ou elétricos, terão dimensÕes que não ultrapassem os limites de recobrimento
proporcionado pelos acessórios de colocação dos respectivos aparelhos.

Quanto ao seccionamento das cerâmicas, será indispensável o esmerilhamento da
linha de cortes, de modo a se obter peças corretamente recortadas, com arestas vivas e
perfeitas, sem irregularidades perceptíveis.

Antes do assentamento dos azulejos, seräo verificados os pontos das instalações
elétricas e hidráulicas, bem como os níveis e prumos, a fim de obter arremates perfeitos e
uniformes de piso e teto, especialmente na concordância dos azulejos com o teto.
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Os azulejos deverão permanecer imersos em água limpa durante 24 horas, antes do
assentamento. As paredes, devidamente emboçadas, serão suficientemente molhadas com
mangueira, no momento do assentamento dos azulejos. Será insuficiente o umedecimento
produzido por sucessivos jatos de água, contida em pequenos recipientes, conforme prática
usual.

Para o assentamento das peças, tendo em vista a plasticidade adequada, deverá ser
utilizada argamassa de cimento e areia no traço volumétrico 1:4, quando não especificado
pelo projeto ou Fiscalização. Desde que especificados pelo projeto ou Fiscalização, poderão
ser utilizadas argamassas pré-fabricadas, ou cimentos adicionados com cola adequada ao
assentamento de azulejos. As juntas terão espessura constante, não superior a 1,5 mm.

Onde as paredes formarem cantos vivos, estes serão protegidos por cantoneiras de
alumínio, quando indicado em projeto. O rejuntamento será feito com pasta de cimento
branco e alvaiade no traço volumétrico 3:1, sendo terminantemente vedado o acréscimo de
cal à pasta. A argamassa de rejuntamento será forçada para dentro das juntas,
manualmente. Será removido o excesso de argamassa, antes da sua secagem.

Todas as sobras de material serão limpas, na medida em que os serviços sejam
executados. Ao final dos trabalhos, os azulejos serão limpos com auxílio de panos secos

3.5. COBERTURA

3.5.1. MADETRAMENTO p/ TELHA CERAMTCA - (RtpA, CA¡BRO, LTNHA)

Os apoios que receberão as Telhas serão de madeira, aparelhada, com largura
mínima de 40 mm, sempre acompanhando os caimentos das telhas.

A estrutura do madeiramento do telhado será executada de acordo com o projeto e
totalmente em madeira de lei.

As partes essenciais das estruturas como as treliças, constarão sempre de peças
escolhidas de uma mesma espécie vegetal.

As peças de madeira cujas seções transversais possuam a maior dimensão menor
ou igual a 3" só poderão ser emendadas sobre um apoio. Para os apoios das estruturas
(pilares) será obrigatório o uso de contraventamentos sempre que o índice de esbeltes for
maior ou igual a 100.

Todo o madeiramento, antes de ser levado para a cobertura, será imunizado com
aplicação, por imersão, de mistura de Carbolineum (VEDACIT), ou similar, com
querosene, na dosagem de 1:8. Poderá ser utilizado outro tipo de tratamento indicado no
projeto executivo.

A montagem das telhas processa-se de baixo para cima (do beiral para a
cumeeira), em faixas perpendiculares às terças de apoio. A perfeição e a estética na
montagem das telhas resulta da perpendicularidade das faixas às terças e do alinhamento
das fiadas. as telhas devem ser montadas no sentido contrário aos ventos dominantes na
região, afim de garantir maior estanqueidade da cobertura.

Para corte das telhas em pequenas quantidades, podem se utilizar serra, serrote
para madeira dura ou torquês. Para grandes quantidades, recomendamos utilizar serra
elétrica munida de disco esmeril apropriado. Use máscara toda vez que cortar ou furar
produtos com ferramentas elétricas que produzam pó fino.

As telhas podem ser perfuradas para passagem de tubos em um diâmetro de até
250 mm. Telhas que recebem abertura devem ter apoios suplementares. Essas
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perfurações devem ser executadas com broca de aço rápido, serra e grosa para ajustes
finais. Deve-se prever um sistema de vedação com saia metálica e materiais vedantes.

A fixaçäo correta das telhas é indispensável para obter bom desempenho de uma
cobertura ou de um fechamento lateral. A tabela abaixo mostra a aplicação correta de
fixação para cada região da cobertura e para cada condição de uso. A fixação pode ser
feitas com Ganchos dobrados de aço galvanizado, com diâmetro de I mm e porca
sextavada de Ø 8 mm. São utilizados na fixação das telhas e peças de concordância em
estruturas metálicas ou de concreto, junto com o conjunto de vedação elástica, Pinos
Retos deØ I mm (5/16") com rosca para serem dobrados na obra. Os pinos dobrados na
obra devem receber pintura com tinta betuminosa nas partes cuja galvanização tenha sido
afetada, de maneira a evitar a oxidação nesses pontos. Devem ser utilizados nas
estruturas de apoio metálicas ou de concreto, deve obedecer uma distância mínima do
centro dos furos à extremidade livre da telha deve ser 5 cm. A perfuração nas telhas deve
ser feita com brocas apropriadas. Nunca por processo de percussão.

Para cobrir o encontro de duas águas do telhado. São fabricadas nas inclinaçöes de
5'(paratelhasdee=6e8mm), 10", 15",20',25"e30".Acumeeiranormal terminal é
uma peça de acabamento. É aplicada sobre a primeira e a última cumeeira normal,
proporcionando concordância com a aresta. Existe também cumeeira normal aba 400, nas
inclinaçÕes de 10", 15' e 20'.

3.5.2. TELHA CERÂMICA
As telhas do novo telhado serão em Telha cerâmica colonial, são fornecidas em

dois tipos: as inferiores, canais, são diferentes na forma e na geometria das superiores,
capas. Entretanto, podem ser fornecidas sem distinçäo entre capas e canais.

Pesam, em média, 1,80 Kg, quando secas.
Possuem, em média, 50 cm de comprimento, o que lhes confere um consumo

médio de 31 unidades/m2, sem acréscimo de perdas.
As telhas cerâmicas coloniais tipo canal mais utilizadas no Estado do Ceará säo:

.Telha Colonial Comum
oTelha Colonial do Rio Grande do Norte
oTelha Colonial "Barro Forte"

Há no mercado telhas coloniais oriundas de pequenas olarias, que são fabricadas
sem encaixes, engates e critério de qualidade, mas que, a depender do tipo de obra,
podem ser úteis. Pesam secas, em média, 1 ,10 kg.

As telhas cerâmicas coloniais de boa qualidade, prensadas e produzidas em
cerâmicas industriais, possuem encaixes para montagem e engate para ripa.

Normalmente não são fabricadas peças especiais, de forma que cumeeiras ou
espigões são executados com as próprias peças emassadas com argamassa traço 1:2:8(
cimento, cal hidratada e areia).

Nas paredes que trespassarem a coberta devem ser colocados rufos em chapa de
aço galvanizado n'24 fixados com buchas, vedados com silicone PU e popiado com rebite.
A utilização dos mesmos tem em vista a não infiltração de água nas paredes.
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3.5.3. CALHAS
Para captar as águas pluviais serão instaladas nos beirais calhas de chapa de cobre,

no26, desenvolvimento 50cm.

3.5.4. FORRRO PVC - LAMBRI
As chapas de PVC rígido para forro serão de procedência conhecida e idônea,

uniformes em cor e dimensões, de conformidade com as especificações de projeto. Serão
resistentes a agentes químicos, resistentes ao fogo e inalteráveis à corrosão, isentas de
quaisquer defeitos. As peças serão armazenadas em local seco e protegido, de modo a
evitar o contato com substâncias nocivas, danos e outras condições prejudiciais.

Deverão ser recebidas em embalagens adequadas e armazenadas em local
protegido, seco e sem contato com o solo, de modo a evitar o contato com substâncias
nocivas, danos e outras condições prejudiciais.

Os forros de chapas de PVC serão fixados sob tarugamento de madeira ou sob perfis
metálicos, ou apoiados em perfis de alumínio presos à estrutura de apoio, conforme detalhes
do projeto. A fixação das chapas na estrutura de sustentaçäo será realizada conforme as
recomendaçÕes do fabricante, através de pregos, grampos ou parafusos.

3.6. BEIRA.BICA
Será feito com argamassa de cimento, cal hidratada e areia grossa, no traço 1:2:8.

3.7. ESQUADRIAS E BANCADAS

3.7.1. ESQUADRIAS DE MADEIRA
A madeira utilizada na execução de esquadrias deverá ser seca, isenta de nós,

cavidades, carunchos, fendas e de todo e qualquer defeito que possa comprometer a sua
durabilidade, resistência mecânica e aspecto. Serão recusados todos os elementos
empenados, torcidos, rachados, lascados, portadores de quaisquer outras imperfeições ou
confeccionadas com madeiras de tipos diferentes.

Todas as peças de madeira receberão tratamento anticupim, mediante aplicação de
produtos adequados, de conformidade com as especificações de projeto. Os adesivos a
serem utilizados nas junções das peças de madeira deverão ser à prova d'água.

As esquadrias e peças de madeira serão armazenados em local abrigado das
chuvas e isolado do solo, de modo a evitar quaisquer danos e condiçöes prejudiciais.

A insialação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento
indicados no projeto. Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de
esquadro ou dimensöes diferentes das indicadas no projeto. As juntas serão justas e
dispostas de modo a impedir as aberturas resultantes da retração da madeira. Parafusos,
cavilhas e outros elementos para a fixação das peças de madeira serão aprofundados em
relação às faces das peças, a fim de receberem encabeçamento com tampões
confeccionados com a mesma madeira. Se forem utilizados, os pregos deverão ser
repuxados e as cavidades preenchidas com massa adequada, conforme especificação de
projeto ou orientação do fabricante da esquadria.

As esquadrias serão instaladas por meio de elementos adequados, rigidamente
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fixados à alvenaria, concreto ou elemento metálico, por processo adequado a cada caso
particular, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto. No caso de portas, os
arremates das guarnições com os rodapés e revestimentos das paredes adjacentes serão
executados de conformidade com os detalhes indicados no projeto.

As esquadrias deverão ser obrigatoriamente revestidas ou pintadas com verniz
adequado, pintura de esmalte sintético ou material específico para a proteção da madeira.
Após a execução, as esquadrias serão cuidadosamente limpas, removendo-se manchas e
quaisquer resíduos de tintas, argamassas e gorduras.

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela
Fiscalização, de modo a verificar a locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo, as
dimensöes e o formato das esquadrias, a vedação e o acabamento, de conformidade com
o projeto. Serão verificados igualmente o funcionamento das partes móveis e a colocação
das ferragens.

3.7.2. ESQUADRIAS DE ALUMINIO
Todos os materiais utilizados nas esquadrias de alumínio deverão respeitar as

indicações e detalhes do projeto, isentos de defeitos de fabricação. Os perfis, barras e
chapas de alumínio utilizados na fabricaçäo das esquadrias seräo isentos de
empenamentos, defeitos de superfície e diferenças de espessura. As dimensöes deverão
atender às exigências de resistência pertinentes ao uso, bem como aos requisitos estéticos
indicados no projeto.

Será vedado o contato direto de peças de alumínio com metais pesados ou ligas
metálicas com predomínio destes elementos, bem como com qualquer componente de
alvenaria. O isolamento entre as peças poderá ser executado por meio de pintura de
cromato de zinco, borracha clorada, elastômero plástico, betume asfáltico ou outro processo
adequado, como metalização a zinco.

O projeto das esquadrias deverá prever a absorção de flechas decorrentes de
eventuais movimentos da estrutura, a fim de assegurar a indeformabilidade e o perfeito
funcionamento das partes móveis das esquadrias. Todas as partes móveis serão providas
de pingadeiras ou dispositivos que garantam a perfeita estanqueidade do conjunto,
impedindo a penetração de águas pluviais.

Todas as ligações de esquadrias que possam ser transportadas inteiras da oficina
para o local de assentamento serão realizadas por soldagem autógena, encaixe ou auto-
rebitagem. Na zona de solda não será tolerada qualquer irregularidade no aspecto da
superfície ou alteração das características químicas e de resistência mecânica das peças. A
costura de solda não deverá apresentar poros ou rachadura capazes de prejudicar a perfeita
uniformidade da superfície, mesmo no caso de anterior processo de anodização.

Sempre que possível, deverá ser evitada a utilização de parafusos nas ligaçöes de
peças de alumínio. Se a sua utilização for estritamente necessária, os parafusos serão da
mesma liga metálica das peças de alumínio, endurecidos a alta temperatura.

Os parafusos ou rebites para ligações de peças de alumínio e aço seräo de aço
cadmiado cromado. Antes da ligação, as peças de aço serão pintadas com tinta à base de
cromato de zinco. As emendas realizadas através de rebites ou parafusos deverão ser
perfeitamente ajustadas, sem folgas, diferenças de nível ou rebarbas. Todas as juntas serão
vedadas com material plástico antivibratório e contra penetração de águas pluviais.
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No caso de esquadrias de alumÍnio anodizado, as peças receberão tratamento prévio,
compreendendo decapagem e desengorduramento, bem como esmerilhamento e polimento
mecânico.

O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo
a evitar choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço,
zinco ou cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas. Após a fabricação e até o momento de
montagem, as esquadrias de alumínio serão recobertas com papel crepe, a fim de evitar
danos nas superfícies das peças, especialmente na fase de montagem.

instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento
indicados no projeto. Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de
esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no projeto. As esquadrias serão instaladas
através de contramarcos ou chumbadores de aço, rigidamente fixados na alvenaria ou
concreto, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto, e adequadamente
isolados do contato direto com as peças de alumínio por metalização ou pintura, conforme
especificação para cada caso particular. As armações não deverão ser distorcidas quando
aparafusadas aos chumbadores ou marcos.

Para combater a particular vulnerabilidade das esquadrias nas juntas entre os
quadros ou marcos e a alvenaria ou concreto, desde que a abertura do vão não seja
superior a 5 mm, deverá ser utilizado um calafetador de composição adequada, que lhe
assegure plasticidade permanente.

Após a instalação, as esquadrias de alumínio deverão ser protegidas com aplicação
de vaselina industrial ou óleo, que será removido ao final da execução dos serviços e obras,
por ocasião da limpezafinal e recebimento.

3.7.3. ESQUADRIAS DE FERRO

Todos os trabalhos de serralheiro comuns, artísticos ou especiais, serão realizados
com a maior perfeição, mediante emprego de mão-de-obra especializada de primeira
qualidade e executados rigorosamente de acordo com os respectivos desenhos de
detalhes, indicações de demais desenhos de projeto.

Quando, por acaso, não houver projetos ou detalhes das esquadrias o Construtor
deverá executá-lo junto ao Contratante.

As partes móveis das serralherias serão adotadas de pingadeiras, tanto no sentido
horizontal, como no sentido vertical de forma a garantir perfeita estanqueidade evitando,
dessa forma, a penetração de água de chuva.

Os quadros serão perfeitamente esquadriados, terão todos os ângulos ou linhas de
emendas soldados bem esmerilhados ou limados, de modo a desaparecerem as rebatas e
saliências de solda.

Todos os furos dos rebites ou dos parafusos serão escareados e as asperezas
limadas. Só serão permitidos furos executados com furadeiras e nunca com punção.

Na fabricação de grades de ferro ou aço comum serão empregados perfis singelos
do tipo barra chata, quadrada ou redonda.

Na fabricação das esquadrias, não se admitirá o emprego de elementos compostos
obtidos pela junção, por solda ou outros meio qualquer de perfis singelos.

Os perfis e as chapas empregadas na confecção dos perfilados serão submetidos
26



ì.
U)t
!,

Amontada
GOVERNO MUNICIPAL

ao tratamento preliminar antioxidante, o qual será função do sistema de pintura e
obedecerá no que se refere ao preparo da superfície.

3.7.4. VIDROS COMUM
Os vidros serão de procedência conhecida e idônea, de características adequadas ao fim

a que se destinam, sem empenamentos, claros, sem manchas, bolhas e de espessura uniforme.
Os vidros deverão obedecer aos requisitos da NBR 1 1706.

Antes da colocação nas esquadrias, os vidros deverão ser limpos, de modo que as
superfícies fiquem isentas de umidade, óleo, graxa ou qualquer outro material estranho.

coLocAÇAo EM )AX\LHOS DE ALtJMtNtO
película protetora das peças de alumínio deverá ser removida com auxílio de solvente

adequado. Os vidros serão colocados sobre dois apoios de neoprene, fixados à distância de %
do vão, nas bordas inferiores, superiores e laterais do caixilho. Antes da colocação, os cantos
das esquadrias serão selados com mastique elástico, aplicado com auxílio de espátula ou pistola
apropriada. Um cordão de mastique será aplicado sobre todo o montante fixo do caixilho, nas
partes onde será apoiada a placa de vidro.

O vídro será pressionado contra o cordão, de modo a resultar uma fita de mastique com
espessura final de cerca de 3 mm. Os baguetes removíveis serão colocados sob pressão, contra
um novo cordão de mastique, que deverá ser aplicado entre o vidro e o baguete, com espessura
final de cerca de 2 mm. Em ambas as faces da placa de vidro, será recortado o excedente do
material de vedação, com posterior complementação com espátula nos locais de falha.

Para a fixação das placas de vidro nos caixilhos, também poderão ser usadas gaxetas de
neoprene pré-moldadas, que deverão adaptar-se perfeitamente aos diferentes perfis de
alumínio. Após a selagem dos cantos das esquadrias com mastique elástico, será aplicada uma
camada de 1 mm de mastique, aproximadamente, sobre o encosto fixo do caixilho, colocando-se
a gaxeta de neoprene sob pressão. Sobre o encosto da gaxeta, será aplicada mais uma camada
de 1 mm de mastique, aproximadamente, sobre a qual será colocada a gaxeta de neoprene,
com leve pressão, juntamente com a montagem do baguete.

3.7.5. FERRAGENS

Todas as ferragens para esquadrias de madeira, serralheria, armarão, balcöes,
guinche e outras, serão inteiramente novas, em perfeitas condições de funcionamento e
acabamento.

Serão de ferro cromado, com partes de ferro ou aço, cromadas, acabamento fosco
ou polido, conforme especificado para cada caso.

As ferragens, principalmente as dobradiças, serão suficientemente robustas, de
forma a suportarem, com folga, o regime de trabalho a que venham a ser submetidas.

Os cilindros das fechaduras serão do tipo monobloco, formato oval. As ferragens
obedecerão ao disposto nas normas da ABNT.

A localização das ferragens nas esquadrias será medida com precisão, de modo a
serem evitadas discrepâncias de posição ou diferenças de nível perceptíveis à vista.

As maçanetas das portas, salvo condiçöes especiais, serão localizadas a 1,QSm do
piso acabado.
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O assentamento de ferragens será procedido com particular esmero pelo
Construtor. Os rebaixos ou encaixes para dobradiças, fechaduras de embutir, chapas-
testas e outras, terão a forma das ferragens, não sendo toleradas folgas que exijam
emendas, taliscas de madeira, etc.

Para o assentamento serão empregados parafusos de qualidade, acabamento e
dimensöes correspondentes aos das peças que fixarem, devendo aquelas satisfazerem a
norma N8-45153.

3.7.6. COBOGÓ DE CIMENTO TIPO DIAMANTE
Na nova fachada será erguida uma parede com cobogós de cimento do tipo

diamante. O formato do cobogó deve ser fielmente igual ao especificado no projeto.
O assentamento dos elementos vazados de concreto é como nas alvenarias

convencionais de vedação. No assentamento de apenas uma peça em abertura de
parede, deverá ser estendida uma camada de argamassa na parte inferior da abertura,
nas laterais e na parte superior da peça. A seguir encaixar o elemento vazado na
abertura observando-se o preenchimento total das juntas com argamassa, e seu
alinhamento horizontal e vertical com a parede. Nos fechamentos que exijam mais de
um elemento vazado, estes deverão ser assentados em fiadas horizontais consecutivas
até o preenchimento do espaço determinado do projeto. Antes de ser iniciado o
assentamento dos elementos vazados de concreto, deverão ser previamente marcadas e
niveladas todas as juntas, de maneira a garantir um número inteiro de fiadas.

O assentamento será iniciado pelos cantos ou extremidades, colocando-se o
elemento vazado sobre uma camada de argamassa previamente estendida. Entre
dois cantos ou extremos já levantados, será esticada uma linha que servirá como guia,
garantindo-se o prumo e a horizontalidade de cada fiada. Se a espessura do elemento
vazado não coincidir com a da parede, o mesmo deverá ser alinhado por uma das
faces (interna ou externa) ou pelo eixo da parede, sendo que tais alinhamentos serão
feitos de acordo com as indicações detalhadas no projeto. Para alinhamento vertical
deverá ser utilizado o prumo de pedreiro.

3.7.7. CORruMÃO EM TUBO DE AçO |NOX
O corrimão deve ser de tubo de aço inox, com dimensöes, formatos e instalados

conforme indicado em projeto.

3.7.8. GUARDA CORPO DE TUBO DE AçO |NOX
O guarda corpo deve ser de tubo de aço inox, com dimensões, formatos e instalados

conforme indicado em projeto.

3.7.9. BANCADAS
As seräo de granito, cor cinza andorinha, espessura 2cm, com arestas e bordas

boleada.

As bancadas serão apoiadas em suportes de barra chata de ferro engastado na
parede.
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3.8.

3.8.1

PINTURA

PINTURA LATEX
Após todo o preparo prévio da superfície, deverão ser removidas todas as manchas

de óleo, graxa, mofo e outras com detergente apropriado (amônia e água a 5%). Em
seguida, a superfície será levemente lixada e limpa, aplicando-se uma demão de
impermeabilizante, a rolo ou pincel, diluído conforme indicação do fabricante. Após 24 horas,
será aplicada, com uma espátula ou desempenadeira de aço, a massa corrida plástica, em
camadas finas e em número suficiente para o perfeito nivelamento da superfície. O intervalo
mínimo a ser observado entre as camadas será de 3 horas.

Decorridas 24 horas, a superfície será lixada levemente e limpa, aplicando-se outra
demão de impermeabilizante. Após 12 horas, serão aplicadas as demãos necessárias da
tinta de acabamento, a rolo, na diluição indicada pelo fabricante.

Na pintura de superfícies de tijolos ou concreto aparentes, gesso e cimento-amianto
com tinta látex, serão observadas as recomendações das superfícies rebocadas, exceto na
aplicação da massa corrida e da segunda demão de impermeabilizante. Nos casos
específicos, será aplicado o "primer" recomendado pelos fabricantes.

3.8.2, P¡NTURA ESMALTE SOBRE SUPERFICIES METÁLICAS
Superfícies zincadas, expostas a intempéries ou envelhecidas e sem pintura,

requerem uma limpeza com solvente. No caso de solvente, será utilizado ácido acético
glacial diluído em água, em partes iguais, ou vinagre da melhor qualidade, dando uma
demão farta e lavando depois de decorridas 24 horas. Estas superfícies, devidamente
limpas, livres de contaminação e secas, poderão receber diretamente uma demão de tinta-
base.

Após a devida preparação, as superfícies serão lixadas a seco, removendo-se o pó,
de modo a deixa-la totalmente limpa. Em seguida, serão aplicadas duas ou mais demãos de
tinta de acabamento nas cores definidas pelo projeto e observando sempre as
recomendações do fabricante.

3.8.3. PINTURA ESMALTE SOBRE SUPERFICIES DE MADEIRA
Após a devida preparação das superfícies de madeira, serão aplicadas uma demão de

tinta de fundo para impermeabilização e uma demão de massa corrida à base de óleo. Em
seguida, as superfícies serão lixadas a seco e limpas do pó. Posteriormente, serão aplicadas
duas ou mais demãos de tinta de acabamento com retoques de massa, se necessários, antes da
segunda demão, sempre observando-se as recomendações do fabricante.

3.9. APARELHOSHIDROSSANITARIOS

3.9.1. BACTA DE LOUçA BRANCA C/CA|XA ACOPLADA
O vaso sanitário serão de louça branca de 1" qualidade com caixa acoplada de louça

branca com botão de acionamento na parte superior e capacidade de acionamento de 6
litros, este conjunto deverá ser de procedência conhecida e idônea e isentas de rachaduras

¡
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3.9.2. TORNEIRA DE PRCSSRO CROMADA
De liga metálica com acabamento cromado

3.10. TNSTALAçöes elÉrRtcAs

CABOS

wsrntaçao DE cÁBos

Os condutores deverão ser identificados com o código do circuito por meio de
indicadores, firmemente presos a estes, em caixas de junção, chaves e onde mais se faça
necessário.

As emendas dos cabos de 240Y a 1000V serão feitas com conectores de pressão
ou luvas de aperto ou compressão. As emendas, exceto quando feitas com luvas isoladas,
deverão ser revestidas com fita de borracha moldável até se obter uma superfície
uniforme, sobre a qual serão aplicadas, em meia sobreposição, camadas de fita isolante
adesiva. A espessura da reposição do isolamento deverá ser igual ou superior à camada
isolante do condutor. As emendas dos cabos com isolamento superior a 1000V deverão
ser executadas conforme recomendações do fabricante.

Circuito de audio, radiofrequência e de computação deverão ser afastados de
circuitos de força, tendo em vista a ocorrência de indução, de acordo com os padröes
aplicáveis a cada classe de ruído. As extremidades dos condutores, nos cabos, não
deverão ser expostas à umidade do ar ambiente, exceto pelo espaço de tempo
estritamente necessário à execução de emendas, junções ou terminais.

INSTALAçÃO DE CABOS EM LINHAS SUBTERRÁNEÁS

Em linhas subterrâneas, os condutores não poderão ser enterrados diretamente no
solo, devendo, obrigatoriamente, ser instalados em manilhas, em tubos de aço galvanizado
a fogo dotados de proteçäo contra corrosão ou, ainda, outro tipo de dutos que assegurem
proteção mecânica aos condutores e permitam sua fácil substituição em qualquer tempó.

Os condutores que saem de trechos subterrâneos e sobem ao longo de paredes ou
outras superfícies deverão ser protegidos por meio de eletroduto rígido, esmaltado ou
galvanizado, até uma altura não inferior a 3 metros em relaçäo ao piðo acabado, ou até
atingirem a caixa protetora do terminal.

Na enfiação das instalações subterrâneas, os cabos não deverão estar sujeitos a
esforços de tração capazes de danificar sua capa externa ou o isolamento dos condutores.
Todos os condutores de um circuito deveräo fazer parte do mesmo duto.

TNSTALAçAO DE CABOS EM LTNHAS AÉREAS

Para linhas aéreas, quando admitidas nas distribuiçöes exteriores, deverão ser
empregados condutores com proteção à prova de tempo, suportados por isoladores
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apropriados, fixados em postes ou em paredes. O espaçamento entre os suportes não
excederá 20 metros, salvo autorização expressa em contrário.

Os condutores ligando uma distribuição aérea exterior à instalação interna de uma
edificação, deverão passar por um trecho de conduto rígido curvado para baixo, provido de
uma bucha protetora na extremidade, devendo os condutores estar dispostos em forma de
pingadeira, de modo a impedir a entrada de água das chuvas. Este tipo de instalação com
condutores expostos só será permitido nos lugares em que, além de não ser obrigatório o
emprego de conduto, a instalação esteja completamente livre de contatos acidentais que
possam danificar os condutores ou causar estragos nos isoladores.

TNSTALAçÃO DE CABOS EM DLTTOS E ErEIR ODUTOS.

A enfiação de cabos deverá ser precedida de conveniente limpeza dos dutos e
eletrodutos, com ar comprimido ou com passagem de bucha embebida em verniz isolante
ou parafina. O lubrificante para facilitar a enfiação, se necessário, deverá ser adequado à
finalidade e compatível com o tipo de isolamento dos condutores. Podendo ser usados
talco industrial neutro e vaselina industrial neutra, porém, não será permitido o emprego de
graxas.

Emendas ou derivaçöes de condutores só serão aprovadas em caixas de junção.
Não serão permitidas, de forma alguma, emendas dentro de eletrodutos ou dutos.

As ligações de condutores aos bornes de aparelhos e dispositivos deverão
obedecer aos seguintes critérios:

.Cabos e cordöes flexíveis, de bitola igual ou menor que 4 mm2, teräo as pontas
dos condutores previamente endurecidas com soldas de estanho;

¡Condutores de seção maior que os acima especificados serão ligados, sem
solda, por conectores de pressão ou terminais de aperto.

INSTALAÇAO DE CAEOS EM BANDEJAS E CANALETAS

Os cabos deverão ser puxados fora das bandejas ou canaletas e, depois,
depositados sobre estas, para evitar raspamento do cabo nas arestas. Cabos trifásicos em
lances horizontais deverão ser fixados na bandeja a cada 20 m, aproximadamente. Cabos
singelos em lances horizontais deverão ter fixação a cada 10.00 m. Cabos singelos em
lances verticais deveräo ter fixação a cada 0,50 m. Os cabos em bandejas deverão ser
arrumados um ao lado do outro, sem sobreposição.

ELETRODUTOS

Os eletrodutos deverão ser cortados perpendicularmente ao seu eixo longitudinal,
conforme disposição da NBR 5410.

Dobramento
Não serão permitidos, em uma única curva, ângulos maiores que g0o, conforme NBR

5410. O número de curvas entre duas caixas não poderá ser superior a 3 de g0o ou
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equivalente a2700, conforme disposição da NBR 5410.
O curvamento dos eletrodutos metálicos deverá ser executado a frio, sem

enrugamento, amassaduras, avarias do revestimento ou redução do diâmetro interno.
O curvamento dos eletrodutos em PVC deverá ser executado adotando os seguintes

procedimentos:

.Cortar um segmento do eletroduto a encurvar, com comprimento igual ao arco
da curva a executar e abrir roscas nas duas extremidades;

.Vedar uma das extremidades por meio de um tampão rosqueado, de ferro,
provida de punho de madeira para auxiliar o manuseio da peça, e preencher
a seguir o eletroduto com areia e serragem; após adensar a mistura
areia/serragem, batendo lateralmente na peça, vedar a outra extremidade
com um tampão idêntico ao primeiro;

.Mergulhar a peça em uma cuba contendo glicerina aquecida a 140oc, por
tempo suficiente que permita o encurvamento do material; o tamanho da
cuba e o volume do líquido serão os estritamente necessários à operação;

oRetirarem seguida a peça aquecida da cuba e procurarencaixá-la num molde
de madeira tipo meia-cana, tendo o formato (raio de curvatura e comprimento
do arco) igual ao da curva desejada, cuidando para evitar o enrugamento do
lado interno da curva; o resfriamento da peça deve ser natural.

ROSCAS
As roscas deverão ser executadas segundo o disposto na NBR 6414. O corte

deverá ser feito aplicando as ferramentas na seqüência correta e, no caso de cossinetes,
com ajuste progressivo.

O rosqueamento deverá abranger, no mínimo, cinco fios completos de rosca. Após
a execução das roscas, as extremidades deverão ser limpas com escova de aço e
escareadas para a eliminaçäo de rebarbas.

Os eletrodutos ou acessórios que tiverem as roscas com uma ou mais voltas
completas ou fios cortados deverão ser rejeitados, mesmo que a falha não se situe na
faixa de aperto.

CONEXÕES E TAMPOES

As emendas dos eletrodutos só serão permitidas com o emprego de conexöes
apropriadas, tais como luvas ou outras peças que assegurem a regularidade da superfície
interna, bem como a continuidade elétrica. Serão utilizadas graxas especiais nas roscas, a
fim de facilitar as conexões e evitar a corrosão, sem que fique prejudicada a continuidade
elétrica do sistema.

Durante a construçäo e montagem, todas as extremidades dos eletrodutos, caixas
de passagem e conduletes deveräo ser vedados com tampöes e tampas adequadas.
Estas proteções não deverão ser removidas antes da colocação da fiação. Nos eletrodutos
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de reserva, após a limpeza das roscas, deverão ser colocados tampões adequados em
ambas as extremidades, com sondas constituídas de fios de aço galvanizadolG AWG.

Os eletrodutos metálicos, incluindo as caixas de chapa, deverão formar um sistema
de aterramento contínuo. Os eletrodutos subterrâneos deverão ser instalados com
declividade mínima de 0,5 %, entre poços de inspeção, de modo a assegurar a drenagem.
Nas travessias de vias, os eletrodutos serão instalados em envelopes de concreto, com
face superior situada, no mínimo, 1 m abaixo do nível do solo.

Os eletrodutos embutidos nas lajes serão colocados sobre os vergalhões da
armadura inferior. Todas as aberturas e bocas dos dutos serão fechadas para impedir a
penetração de nata de cimento durante a colocação do concreto nas formas. Os
eletrodutos nas peças estruturais de concreto armado serão posicionados de modo a não
suportarem esforços não previstos, conforme disposição da NBR 5410.

Nas juntas de dilatação, a tubulação será seccionada e receberá caixas de
passagens, uma de cada lado das juntas. Em uma das caixas, o duto não será fixado,
permanecendo livre. Outros recursos poderão ser utilizados, como por exemplo a
utilização de uma luva sem rosca do mesmo material do duto para permitir o seu livre
deslizamento.

Nas paredes de alvenaria os eletrodutos serão montados antes de serem
executados os revestimentos. As extremidades dos eletrodutos serão fixadas nas caixas
por meio de buchas e arruelas rosqueadas.

Após a instalação, deverá ser feita verificação e limpeza dos eletrodutos por meio
de mandris passando de ponta a ponta, com diâmetro aproximadamente 5 mm menor que
o diâmetro interno do eletroduto.

3.11. LIMPEZA

Os serviços de limpeza geral deverão satisfazer aos seguintes requisitos:
- Será removido todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e varridos

OS ACESSOS;

- Todas as alvenarias de pedra, pavimentaçäo, revestimentos, cimentados, ladrilhos,
pedras, azulejos, vidros, aparelhos sanitários e outros serão limpos abundantemente e
cuidadosamente lavados, de modo a não serem danificadas outras partes da obra por
serviços de limpeza.

Quando a simples Lavagem não remover as manchas, serão utilizados de acordo
com a orientação da fiscalização, outros processos de modo a assegurar a perfeita limpeza
das superfícies.

O construtor obriga-se a restaurar todas as superfícies ou aparelhos que por ventura
venham a danificar-se por ocasião da limpeza.

Será procedida cuidadosa verificação, por parte da Fiscalização, das perfeitas
condiçöes de funcionamento e segurança de todas as instalaçöes de água, esgoto, águas
pluviais, bombas elétricas, aparelhos sanitários, equipamentos diversos, ferragens, etc.
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